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a m p .a e o  a  l a  p r o p i e d a d . *

D espués de las g ra n d e s  p e r tu rb a ­
ciones ru ra le s  q u e  k  cau sa  de la  revo- 
laoion se h an  experim en tado ; Jesp u es 
de es ta r am en azad a  U  prop iedad , no 
solam ente en  su  esencia , sino  e n  sus 
prodnctos, y  después de  h a b e r  v isto  
en m uchas localidades co n stitu irse  
dueño de u n  pred io  aquel que n o  lo 
era , adquiriendo  pro  a u io r ita íe  p r o ­
p ia , derecho de la  posesión; d ir i­
g irse y  n a tu ra l q u e  e l G obierno d e r­
ram ase u n a  m ira d a  sobre la  p rop íe  
dad y  sobre  la  Hgrioultur.a, á  fie  de 
p reservar i  am bas de a t-u ta d o a  y  lo ­
curas que y a  es tán  condenadas por 
todo el m undo . ¿Qné m edio  e ra  el 
m is  n a tu ra l, el m ás k  p ropórito  p a ra  
esto? L a resp u esta  la  hem os encoa- 
trauo  por fo rtu n a  e n  .¿"í í'tíWjOs, p e ­
riódico que debe da e s ta r  b ien  e n te ­
rado por BUS re lac iones o m  las  p e r ­
sonas m ás in fluyen tes del M inisterio .

Hé iiquí lo que sobre este  p a rticu la r  
h a  d icho  el co lega  o itadc.

•Ei Gobierno ha diri;;úlo una circular k 
los gobernadores civiles para que fortaen 
un proyecto y eá él_ consignen las bases 
parala reioslaladon de la guardería rural 
en sus respectivas provinciai, asuuiu de 
gravisima cuantía para los intiTOses genera­
les d d  país, y sobre d  cual no dudamos que 
fijavú muy prefereateiaeute .su atención el 
Gobierno, y en especial el señor ministro á 
ouy.i inmediata dirección corresponde 
cuan'o atañe ai fomento de la agricultu’‘a 
en sus múltiples n)anifestrcIon>’s 'e n  un 
país como España, en que lant»s y tan 
cuantiosos son los intereses coraproraotidos 
en cst'e ramo de la riqueza pública.

caso de  que b a y a  en  la  esp resad a  
d e rra m a  la  debida eq u idad , ¿quréo no 
se co n sid era  a g rav iad o , e a  razón  á 
que e l ün leo  c rite rio  q u e  ex is te  p a ra  
fo rm ar d ichas cu en tas  es el del a y u n ­
tam ien to? A parte de esto , h a y  o íros 
s is tem as que son viciosos y  funestos. 
E u  los p u n to s  en  que el te rren o  a g r a ­
r io  e s tá ,d iv id id o  p o r p ag o ? , suerte? , 
cotos, ju risd icc io n es red o n d as, e tc é ­
te ra , e tc ., se observ a  el m edio  de que 
los p ro p ie ta rio s  se re ú n e n , fo rm an  
u n a  sim ple  lis ta  de lo c u o ta  q u e  á 
c ad a  uno  corresponde p i r a  e l so s te ­
n im ien to  d e l g u a rd a  y  sa la  e n tre g a n  
p-tra que cobre de los in te resad o s. S n  
e s te  caso, el g u a rd a  se ve o b lig ad o  á 
a b an d o n ar el cam po , som aíldo  á su 
ouatodi» , y  g a s ta  tre s , c u a tro  ó m ás 
d ias  en  an d a r d e trá?  de  los lab rad o ­
re s  p a r*  co b ra r en d in ero  ó en e sp e -  
o 'e , que am baa cosas p u ed en  se r  b u e ­
nas p a ra  e l tipo  q u e  vam os d e so r l-  
b riendo .

vam os refiriendo , los que h a n  da fo r­
m a r el p royecto  p a ra  la  in sta lac ión  de 
d ich a  g u a rd ia  e n  sus respeotivaB p ro - 
viEciftB, DO creem os, repe tim os, que 
pudd;i lia b s r  u n id ad  e a  c u a re n ta  y  
n u ev e  p royec tos d iferen tes. Conoci­
das 1m  necesidades lo o iíe s  á q u e  la  
p a r te  re g la m e n ta ria  Je b e  obedecer 
m ucha?  veces, lo que procedo es que 
el G o b ie rn ; p o r t i ,  y  p rév to slo s  an - 
íeoedentas que en g r s n  ab u n d an c ia  
J e b e  hober en  los c-eitros re sp ec ti­
vos, p rgarjlce  la  g a a r J i» ,  la  dé  u n i­
d ad , la  p reserve  de  influencias p c ll-  
tíjfts  y la  co n sag re  a l am paro  de la  
p rop iedad .

E ste se rá  u n  servioio im p o rta n tís i­
m o, y  lo que oonTieae es que el Go­
bierno no  pierd* de v is ta  la  creac ión  
d e  ese cuerpo que debe in m ed ia ta ­
m ente o rg á n iz irse .

A hora U  ú lti  aa pa labra .
! Se nos d irá  p a r  aquellos q u e  llevan 
I e l e sp ír itu  de  oposición á  to d as les

v.TY,«Ti(i' P o r  eso nos p arecen  p rem a tu ro s , 
esas  h ecatom bes de sa n g re  h u m  ' ^ j^ u o s , los anunc ios de u n a
que re g is t r a  ia  h is to r ia  o o n te m p o - q ae  hoy  h ab la  un

, u© ¿  nna 80 periódicoT erm inábam os e l suelto  á  que reg io n es  oficiales, p o r lo
re fie re -ffí Correo »■’ ¡Qiéno© n o s e t ie n e  n o tic ia  de se m e -
tan d o  n u e s tra  op in ion , ó m e jo r dm ho, ■ >,©01,0 .
n uestro s deseos de que ¡cuán to  m e jo r  ̂j  -----------------------------
se ria  que los E stados s s  apoyasen  m ás  ̂ c ie r to  que e l g e n e ra l E c h a -
que e n  la  fuerza  m a te ria l, en  e l sen - , b a y a  p ropuesto  n ad a  á  D o rreg a- 
tim iec to  m o ra l do.los puebloal Pero^^^y^ habido en  el C entro,
c o n fe s a m o s  in g é n u a ra e n tc  q u e  n ú es - ^  N orte , p a rlam en to s  de
tro s  deseos no  p asan  de ta le s , p ues . gj,jjgg_
dem asiado  sabem os, p o r d e s g r a c ia , , ¡o d ice u n  co lega.
que son irrea lizab les.

Ya ve S I  CÓ rreoM ililar  que au n q u e  
no  pertenecem os á la  c a rre ra  de las 
a rm as, sen tim os y  pensam os, en  e s ta  
c u e s tió n , com o n u estro  ap rec iab le  
co lega.

H im os ind icado  que estos g u a rd a s  cusas: 4 I:?* g u a rd ia  110 será  u n  n u e -
suelen  se r  á veces elem entos de  lu  
po lítica  m en u d a  de los p u eb lo s , y  v a -

To g riV iT ie u  s jh re  el Batado? De n in ­
g u n a  m an e ra . A J  com u el p ro p ie ta -

Tenem os en tend ido , d ice u n  p e r ió ­
dico , que ei ■gobernador eclesiástico  
de  H uesca se h a  dirig ido ' a l G obierno

’a S ¿ *_a m»' LVt  ATT aI

Acero», de la  conferencia, que s e g ú n  
se dsci an tean o ch e, d eb ían  ce leb ra r 
los señores S sg a s t»  y C andau , p a ra  
re w lv c r en  defin itiva, la  cu estió n  que 
tien e  div id idos á  am bo? señores, y  
to d a  vez que la  te rc e ra  perso n a  en ­
c a rg ad »  de a rreg la rt-w  -fia declinado 
ta n  d e licada  oom ision, hé  * q o í lo que 
sobre el p a r tic u la r  d ice ayer u n  colé-

moa á dem o stra rlo . C uando lle g a n  r i o , ' los fondos in 'iuieii)ai£ü y p ro v m -
unas elecciones, los g u a rd a s  m u n i­
cipales se co n v ierten , perm ítasenos la 
esp resion , en cazadores de  vo tos; van  
y  v ienen  ¿  casa  d e  los e lec to res, los 
llevan  y  los tra e n ; los u sc a n  ei se 
e^coilden; los acosan  si se  re s is te n , y 
a ta e a az  <n siem pre con  e l c a rá e te rd e  .

oittiea eu ílean  h o y a  la  vicios» g u a r -  
diH oxtet'-üte. Jo  1.a m ism a m a n e ra  
pu^da Hcontecei oor> b- g u a rd ia  ru ra l 
con -iderad .t corno cuerpo  colectivo .

P=jr lo ta n to  la.? d ificu ltades de c ie r­
to  g én e ro  no  lo son.

P o r n u e s tra  p arte , y  en  v is ta  de  lo
aiito rid ad  a rm a d a  á  los que po r t i -  [ expuesto , kIIo ped íalos u n a  cosa: es -
m idez, a n tip a tía  d  o tra  oausa , no  se j f j  os: .aiiPAno para la pbopibdad .
o restan  á  v o ta r á  g u s to  del q u e  sea  e l , . •  , „ ,
, , ,  ' E n  ia  Bolín de  sy e r  se operó  sobre
T a a n io ^ ^ n o ^ s c 'tra ta  de e l e c c i o n e . ? ' i n t e r i . > r  á 1T70 a! co n tad o .1 csie ramo UB IS ruiuezs puuiicu.* (jaan iO  UO 80 i r a ia  ue cin-oionv,..., _ -  i .1 . a ru im u

A ute sem ejan te  n o ticU , noso tros, p e ro  s í de riva lidades lóca le? , que • bnja'oJo o noú c n
r  . , . .  1 . - ____ Imva.quK estam os siem pre ab ogando  p o r la  

a g r 'o a l tu r a  y  la  propiedad , no p ó d e ­
m e ;  móDoa de a leg ra rn o s , y  t..n ío m ás

oLerapra las  h a y  en  los pueb los, r e -  fiuf®- vi„i©,-,n &
s u l tw q u e e s lo  b a s ta n te  que u n  po-¡ B o n o s  F .g u e ru U , se h ic ie r  a

________________ ___________________  r e u L d o r s e  descu id e ,■ p a ra  quepo |49--25  y  la s  de  C am acho k  4c oO
aoB alegrum os, c u a n to  solo u n a  g u a r -  te n g a  encim a u n a  deana-.lM quo suñ . y  60-
d ia  ru ra l b ien  org-anizadi4;una g n a r - l i e  causiirle  g ra v e s  m o lestias y  no  p o -   ̂ F crro -csi-ri e s , 0  ̂ ig * .
d ia q u e  responda á  su  ín s t i tu h ;  u n a  | «os desem bolsos. E l g u a rd a , q u e d e  ; in u  v  \«s
g u a rd ia  q u e  solo s irv a  p u ra  p r o te g e r . be se r  u n  e jecu to r pasivo  de lan  o r-  c é - id iv ?  , * P >•
a l dueño  en BU h ac ien d a , al lab rad o r d en au zss  ru ra le s  d é l a  localidad , sé nuev*-?, e'=

. .  .. . i Tr.rf’KiMft

lam en tán d o se  de la  in?ere lnn  e n  ei 
G uarieí S e a l ,  de su  re sp u e s ta  la 
com unioacien  d e l G obierno p a r t ic i­
pándo le  e l adven im ien to  de S. M. al 
tro n o .

A quella celosa au to rid ad , re sp e tu o ­
sa  V obed ien te  á  la  a n to r id a i  ¡eg íti-  
m s,' p ro testa  ser a g e n »  á la s  c o n tie n ­
das p o líticas y'Ae no  ten e r re lac ión  a l­
g u n a  oficial b i ex trao fic ia l en  e l cam ­
po  carlis ta .

Leem os en L a  P a tr ia  que S u  S an ­
tid ad  P ío  IX ha  enviudo u u a  nuevn  
c a r ta  ád o n C árlo fl. excitándole  á  que 
ab an d o n e 'u n a  lu ch a  tenaz , que sólo 
tra e  á la  oa tó ü ca  B sp-fia lá g rim a s , 
lu to , desolación y  ru in as .

L e recu e rd a  que su  a u g u s to  a h ija ­
do e l re y  dqn Alfonso X II, o cupa  el 
tro n o  que dé dero;h.« le  o-jrxesponde; 
que si u n  d ia  pudo  te n e r  razon  a l 
le v a n ta r  la  bandera  do la  m o n arq u  a decreto nombrando al señor don
T e l ó rden , c o n tra  b* d e m a g o g ia  y  la  v iceatede l i  Fuente para tao importaiiie

g a  de la  m añ an a :
«A varios coa'-üiucionales, oimo.s ano­

che expresar U opiuiou de que el señor 
C ndau habrá de ser quien df’iina su acti­
tud. puesto que el señor Sagasta i'o jnzga 
couvatiiente, por ahora, .adoptar o trad is- 
tiiita de la que viene observando.

Para completar el juicio de las persona 
á quieqiis nos referimos, preciso es añadir 
que no consideran probable la aceptación 
dcl ttaiu  irapuesjo por el señor Sagas­
ta. por parte de! señor Candan y los amigos 
que participan de .sus oí-iniones. •

¿Q uedaráa U s cosas com o e s ta b a n  
' RHt is despuea de ta n ta  ooúferenoia?

Dioe n u estro  co lega  S I  Tiempo:
•El Iinparci»l,> interpretando ayer un 

suelto nuestra respecto k  uu candidato cu­
yo nombre ílrcülaba-rara rector de la uni­
versidad de Madrid, a v íu ró  que nos refe­
r ía n lo s  al .sefior Moreno Nieto.

Hoy, sin embargo, aparrce en la «Gace-

en  eu tie r ra , al fru to  en  «1 árbol,- á  U  conv ierte  en  u n n  especio de  t lra n u a  - '

i t l í H  tarabieU j á 31‘50.
Lo« ■bi'letva li' p itecsrlo.? con tin iian

oos-Lcb-a en  la  e ra  y  á U s  n la " ts" (€ n  ' l i d n  to lo s  aquellos que, ó '.io e .4 in  ¡ ^  Banco
los sem brados, es lo q u e  está  h a d e n - i  en  s u -g ra c ia ,  ó ea  e l favo r d e l a s u -  de S sp»ña8aalz> :, ' „
do notab le  fa lta . ! to rid ad  P o r u n a  lin e a  de  m ás ó d e | E 1 3 . 'x t e r iv  se h *  hech o  de  20 3.x

Todos aq u e llo s , qne po r r  i z  m es i tuénos, p o r tm a  oveja  que e n tre  u n a  , é  2 0 ‘ 6 i ) .  

qu.; son fáciles de c o m p r-n ie r ,  h a g a u  I V A T *  e a  e l lin d e  del te rred o  q u e  m '  No dec-ir»e que _u
asnavientoa sobre  aem -j-m ie er-r?- e->tá reservado  ó p asto s , p o r e l co rte  cion e a K  Boisa, p e ro  s i eu eu
c io n , oonsido rindo la  d e sm e su ra d a - | de u n a  ra m a  hech a  s in  In tenc ión , por-¡ á  n e jo ru r .  ^ __________

cargo. .
■ Eu verdad que no se nos había ocurrido 
'este nombramieuto.

E n  p«ia cuestión  E l  T iem po, p iensa

Im piedad, h o y  «a 'íem é:«rio  y  
crim inH l co n tin u a r seu ib rau d o  la  
m uerte  y  e l dolor e n tre  los que no  d e ­
ben  tra ta rse -s in o  nom o h*^rin«aos. ------------------------ -

V erem os, añade e l,q . l'-:g’-, s i don (g que
Cários, que se  llam a  ¿atú lm o, y  p o r *■---------- -
ende defensor de U  raU glon, e so u c h i ocupándose n u estro  co lega  L a  Ibe- 
aho ra  la  voz sa g ra d a  del P ad re  co m an  destierro  del señor G iner y  de
de  ios fieles. 1«b causas que le p ro d u jero n , después

WA\̂ >A J N/\/ĴOa.Aa.../A »AA'..4V4A« AA W > j AA* V» ' A A A'* U Ji 66 i  rx UACb iX'.VXA’V U » h* ¡ — j j- - - ,
m en te  pesada, no  saben  lo  q u a  se  .-lí- ! q u e  e n tró  en  eat» p a r te  ó e n  aquel!''-  ̂
cen. D sjando á  u n  lado l >s detuiíe» d e ' la  y u n ta  da fu lano  , ó e l ^ a f d e  zu - 
o rgan izac io n , U  ra.>.'i“r»  ele en te n d e r • ’ ............................................. ©© />..©

.A! pn-f-róor ie  ias triicc io ií púb lica  
q» v iiliH aT ae in o , se  le  ad eu d an , se- 

tic ia s , veiiitb icho QieasuaUd». - o -, .............................. tañ o , denuncia  a l c a n to ; > s í e s , qu*'
1 .  o ,r™ U r d i r ig ú i .  p ; r  ,1 0 ,M ,r a o  , h ,.y  po r h o y ,«  ta n  y lo io *  In
¿  las-.u tondadesT Iiiperi .res OS la p ro -  n iz íc io n  q u e  ex is te  nar-h la  deten  ̂ .
v ia o i», h a y  que convenir en  la  p e ran  - 
to r ia  necesidad  de U  ere  oion.

C onsiderada es ta  econ.i n icam etite , 
n o p n e d e  la s tim a r  J e  n te g u n m o l-v  
los in te reses provincid les y  m 'ja lc i-  
palea; hoy  la  p ro v in c ia  y el n u n io i-  
pio, s a o jd a  z m a p ro v iu - .iH ly  local, 
o o 'e u m e n  u n e  cuutIJr.d  enorm e en 
g u  .rdaa  cam pestres q u e  no  s le n p re  
lleu iia  su  com etido  con l e x ac titu d  
y  r ig id ez  qne e l caso  r-^quiere; com o 
eat-3  g u a rd a s  o b ran  d e  p o r eí /  sin 
m ás au to rid ad  qup Ih del a lo n lla , l i  
del reg id o r ó la  d ; l  síu  lioo, o cu rren  
n o pocos abusos e a  l o g a  ird e ría  dei 
cam po, pues h 'is ta  este  e s trem o  se ha  
llevado la  influencia po lítica  y  la  dea - 
íg u u ld ad  en  ios ap ro v ech im ian to s  co ­
m unales.

C osteandopor a n a  d e rra m a  propor 
c ional la  a s ig n ac ió n  del g u a rd a  ó de 
los g u a rd a s  que h c y  ex isten , n o  .siem­
p re  h a y  la  deb ida  eq u id ad  en  e l r e ­
p a rto ; p o rque  en  e s ta  com o en  m u ­
chas cosas Im pera la  ley  del em budo. 
¿Quién pu ed a  to m ar c u e n ta  á  la s  
cu en tas  que h ace  u a  sec re ta rio  de 
ay u a tam len to  q u e  v ive  s in  a lca lde , 
qu e  au to riza  sin  sindico? Y a u n  dado

Q ira c lo n q u e  ex is te  nar-h m  a r . - u  ^  ̂ del
de la  sociedad, q u e á  voces re c la m a . . . .  - aae  la  s jw e a i o, ^  G jb i« ru -i s  fi > íU  qiw , no  siendo  p o ­
ro  in m ed ia ta  re fo rm a . Te^•o^ü sa tis fag a  en  1»

I N o exponem os a q u í  los ^-^«303 e ^  ^ i / j  lo s c r é i i to s q o e  c o i.tra  sí
|g - a n .ie  escala , porque*ya los hem os a im itir s e  es to s  en
, h - d ic d o .  ¿ Q ..é a  I g n o r .  lo ,  a ta q u e . J

á m=no arm -tda q i e  se  h acen  á  ja
p rop iedad  en  g en e ra l?  ¿Q ité n  no  co • ®° ^  w l  n
l u í  lo s incendios, a tro p e llo s , c o r - ' ac reedo res o

zas, ta la s  y  dem ás q n e  e u  n u es tro
e x p e n m e n tid o  la  a g r ic ü J u ra ?  ^  g’er d-tenicinm ente
b ien , solo h a y  u n  m edio p a ra  ev ita
e? tc . Lfl creao jon  d é la  g u a rd ia  r u r a l  • ’ F 4

, . , _ fii’f» J ''i .  m o? in-lioads, pod”ia  el ie -Je u tro  de u u a  o rg a n isa e io n  in iU tir ,  qi-® « J . . .  ©.,=
ta l  ovoaio estuvo  c re a d a  en  tiem po  d t l  e o f " s - d v e n a n  o.-=te . '
g e n e ra l N aivhez . ; ^c^^edores sm  iiip o n e rse  g ra n d e s  sa-

Aáí, con  m éoos sacrific io s de  los | c riñ c io s . 
q u e  U jy ae hacen  p o r los p ro p ie ta r io s
y  lab rad o res , se  p u ed e  c re a r  u n  c u e r-  E ;tac io 's  conform es oon la s  aprecia- 
po b 'i j ) 1*3 bases que r ig ie ro n  y a  e n  c lo n es q u e  hace  n u es tro  ap rec iab le  
1867, el cu a l sea  la  defensa  y  am p a- co leg a  M  Correo M il i ta r  a l ocuparse 
r<j de  la  p ro p ied ad , s iem pre  a m e n a -  e n  r'u u ú n ie ro  de a y e r  de  u u  S 'ielto 
zftda; a r í  se  e v ita rá n  abusos q u e  hoy  'nuestro.
se com eten  á cau sa  de la  fe rm e n ta  - Lo estam os tam b ién  en  cu an to  á  la  
c io n  de  los ódios lo ca les , y  así e l , n ecesidad  de  m un tener los e jé rc ito s  
a g r ic u lto r  e n c o n tra rá  g a ra n tía s  p a -  p e rm an en tes , y  m uy  lejos de noso tros 
r a s u  penoso tra b a jo  y  su s  n a tu ra le s  la  id ea  de h a b la r  s iq u ie ra  de  s u p r i -  
p ro d u c to s . m irlo s  en  e c to s ta n  ca lam itosos tlem -

No oreem os q u e  siendo  los g o b e r - ' p o s , p o r m ás que u u estro  co razón  se 
n  adorea, s e g u ñ  la  c ircu la r á q u e  nos j lle n a  de  h o n d a  p en a  a l  co n tem p la r

A yer publicó  SI P a ú l l -  :t N a c io n a l  
u n  « rtíou lo  ti iu i 'íd u  O 'ra  / g u r a  de 
cora tipa , que l a  P re n sa  l« c o n s i­
d e ra  com o no tab le . B;> e.at® ertícu lo  
se o cupa  E Z Pa¿íí? í>»e“  i .x im in a r la  
conducta  del m ia id lto  de la
G obernación .

, • L a  O pinión P ú il ic a  d io 'i vobre es 
to  lo É Íguiepte:

«£í PaisWín Añie«n»«l d.i'l'ca hoy su ar- 
ticalo de fondo k  demosli»" que «1 
Romero Rob'edo es tina fiivra átcorttive 
del actual GahiiiPle.

Y añade qur esto lo dice p-rque es
jóven y tiene tálenlo »

D ice u n  periódico  q u ;  el G obierno
no  tien e  ooa ').Ju iieu to  do e sa sd im i-
slonés num erosas .10 oato iT átioos de 
qne h ab la  la  5 < í« á ím  E^pañcda, ni 
eree e a  e ilas , p o rqué  e s tá  convencido 
de q u e  los c lau s tro s  Jo  las  u n lv e rs : 
d a d e s  h a n  de  v e r  con m ásae ro n id aJ y  
m ás desapasionadam ente  e n  este 
a sun to  d é lo  q u e  supone n u e s tro  co­

leg a .

de h a c e r  nn» lig e ra  retteñ» del v ia je  
J e  'ü lc h í señor, a  q u ien  d ice a® 1® 
obligó á m o n ta r en u n  ca rru a je  de 
te rce ra , n e g ia d o s é le  e l derecho  de
ocupar o tro  asiento m ás propio  de  su
T H letudinm » á tu a o io n , h*ce co n sta r 
que e s ta  r ig o r  no tu v o  o r ig e n  en  las 
m edides p ropuestas al Consejo por el 
señor m in ia tro  de F om ento ; fié aq u í 

sus palab ras:
.l)ebtímob,s}nembarK>. reconocer que 

taiiio rigon no £uvo orí>;e;i en las -Jaedidas 
proptitttofi «iCo is-jo por el seüor ruims- 
tro de Foiiieuto, jete supeilor de ia instruc­
ción vlictal} ei señor ürovio propuso, no el 
desiíwro.’siao la suspensión dcl seuor « i -  
lUii* V ia furujaclou del û íOl•tu'lO espedid uta 
uuivorsiiario; mAS, ¡wr ilufgracia, no pre­
valeció la opinión üel señor ministro uel 
ramo. Hacemos con tanto más gasto esta 
duc.»ráüon, cuanio que tfempre hemos 
combatiao con tealtad y franqueza la admi - 
iiistracion del señor Orovio.*

Nos dice L a  Correspondencia  que 
annque e l carlism o e s tá  paralizHdo y 
deb ilitado  en  a lto  g rad o , e l G obierno 
s ig u e  oon g ra n d e  ac tiv idad  el a rm a ­
m ento  de  nuevos cuerpos, d isp u es­
to  á o b ra r  con  to d a  decisión y  e n e r­
g ía  p a ra  la  pacificación com pleta  del 
pais.

Dioe L a  Correspondencia  que ayer 
se reu n ió  el consejo de la s tru o c io n  
púb lica  p a ra  in fo rm ar a l G obierno 
respecto  a l acuerdo  del consejo u n i­
v e rs ita rio  de  S an tiag o , que e*puUó á 
dos proTesures del m ism o estab lec i­
m iento  por n e g a rse  á cu m p lir las  ó r­
denes dei m in iste rio  de Fom ento . 
Aquel cuerpo  consu ltivo  parece qne 
se h a  conform ado por m ay o ría  co n  eL 
acuerdo dei consejo un iv e rs ita rio .

Ayuntamiento de Madrid
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L lam ábam os ia  a ten c io a  uno de  los 
ú ltim o s  di88, de los tenedores de li­
b ram ien tos procedente? de a ten c io ­

n e s  de  g u e rra , 6 fln  de que p re s e n - 
tan sen  aquellos ducum eutüs en  la  d i ­
recc ió n  del Tesoro, p a ra  la  iom a de 
ra zó n  s i deseaban  p a rtic ip a r  d e l d i­
v idendo  que en tre  los m iam os h a  de 
sa tisfacerse  m u y en  b reve, que el té r  - 
m ino eoQi. cidu p a ra  dieho objeto  es­
tá  próxim o á  e sp ira r.

Pero  coc  sen tim ien to  lo  decim os, 
so n  m u y  pocos los lib ram ien tos que 
b a s ta  p.kora v an  p resen tados, y  no se 
com prende que h a y a  qu ien  asi p e rju ­
d ique  su s  propios in tereses.

P ero  de  todos m odos, noso tros h e ­
m os cum plido oon n u e s tro  deber i n ­
teresándonos p e r  los m encionados 
acreedores, pero si, estos no  hacen  
caso del llam am ieu to  que les h ace  el 
Tesoro, suy®. so lam ente se rá  la  cu lpa 
£Ínó perc iben  a h o ra  lo  que re sp ec ii-  
Tfiínente les ooresponde, y  sin  que 
lea quede «1 derecho  n i a u n  de  q u e ­

ja rs e .
♦  9

Ocupándose n u e s tro  co leg a  S l  P a ­
bellón N a c io n a l  de la  aflictiva s i tu a -  
c icn  en que se en cu en tran  laa  opera  - 
r is s  de  la  F áb rica  de tabacos, por uo 
cu m p lir  su s  com prom isos el c o n tra ­
t is ta  del de V irg in ia , dice:

«Estas son las consecuencias que tocan 
lo» bombrfsde negocios, cuando se empe­
rezan, ó bien se distraen, en cosas puori- 
ies. El contratista, que es un marqaés de 
buena estampa, que tiene sangre viva, pero 
que se entusiasma demasiado con las pro­
clamaciones, puesto que saluda á todas 
con arcos y luminarias se ha entretenido 
mocho sin duda con la de 30 de Diciembre 
último, y en  lugar de ocuparse dei negocio 
de lus tabacos dando órdenes para cumplir 
la contrata, se consagró sin duda á expe­
dirlas para que el gas no se apagase y para 
que ios faroles fussen de gusto gótico ó co­
rintio.

Aconsejamos mucho cuidado en el asun­
to; las cuestiones de la Fábiica son siem­
pre graves, y el bello sexo de dicho esta­
blecimiento es muy capaz de dar un dis­
gusto al marqués, si por su causa no tiene 
trabajo. Oido, pues, á la caja, y venga ta­
baco, porque sl nó es posib e que las sire­
nas de Lavapiés, parodiando al Barberillo, 
recuerden al señor marqués aquello de

«le levanto ei caarto bajo 
y le barro el principal.»

Dlcfl B¿ Im p a re ia h
«Asegúrase que e! Consejo de ministros 

ha autorizado al de Ultramar, señor Aya- 
la. para que prescinda del decreto de ina- 
movilidad en el arreglo del personal de 

Justicia en las Antillas.»
L a  P re n sa , después de co p ia r esta  

n o tic ia , dice lo s ig u ien te :
«No le extrañamos, pues habiéndose 

prescindido de dicho decreto en España, es 
justo que» las Antillas participen de los 
beneficios de las doctrinas del señor Cár­
denas.

Y después tampoco nos parecoria del lodo 
malo que ei señor Ayala se dedicase áta 
poda del personal dc Filipinas, que buena 

falta hace para el fomento de las corapa- 
fiias de navegacioo.»

A yer á U s dos de la  ta rd e  se h a  v e ­
rificad o  en paU oío  ia  cerem onia dc 
e n tre g a r  á  S. A R. ia  p rin cesa  de As­
tú r ia s  la  c r u i  de Pelayo . B l ac to  se 
h a  ce leb rado  oon la  solem nidad y  oe- 
re..-on!al q u e  ay e r anunoianaos.

E i sefiur don A lejandro M on, p re s i­
den ta  do la  com isión a s tu r ia n a , d ir i­
g ió  á  a .  M, u n  b rev e  y e locuen te  d is- 
cn rs 'j felic itándole , ra í  com o á  su  a l­
teza  re a l la  priuoes.a de A stú rias.

8. M. h izo  e n tre g a  4  su  a u g u s ta  
h e rm an a  de la  in s ig n ia , y  dió las 
g ra c ia s  á  los rep resen tan tes  de A stú ­
r ia s ,  c u y a  prov incia , dijo , o ra  siem  
p re  ta n  q u e rid a  de  los m o n arcas  oa 
tólicos.

T erm inada la  ce re m o iia , la s  p e r­
sonas lea les  se re tira ro n  á  su s  h a b i­
tac iones, 7  la  com isión, con la  a lta  
se rv id u m b re  de  pa lac io , pacó á  ia  
cám ara  de la  p rincesa . De a llí  á  po­
cos m om entos salió  8. A. lu c iend  ya  
en  su  pecho la  p iaoa de P e lay o , y  
conversó  non las personas reu n id as  en 
su  hab itac ión .

L s  p rincesa  Isabe l vestía  un  ale­
g a n te  y  rico  tra je  color g r is  pe rla , 
c o a  adornos de en ca je  n eg ro .

P o r órden  del señor m in istro  de H a­

c ienda parece que va  á  ce leb rarse  p ú ­
b lica  lic itac ión  p a ra  el ap ro v e c h a - 
m i e i t j  de !cs js rd in e s  del B uen R e­
tiro  d u ra n te  la  próxim a tem p o rad a , ó 
sea seis m eses, ba jo  e l tip o  de la  can ­
tid ad  que hoy satisface el a c tu a l em ­
presa rio  en  u n  año.

T an ta  pred ilección  tiene  e l público  
de  M adrid  po r los ja rd in e s  d e l Buen 
R e tiro , donde, com o todos sab en , se 
p asau  a g ra d a b le n ten te  las n oches de 
v eran o , que si se v iese  p rivado  de 
este recurso , no  oreem os que se r e ­
s ig n ase  fácilm ente á  p a sa rse  s in  é l.

L a cuestión  de  los ja rd in e s  p uede  
considerarse  bajo  dos aspectos: uno , 
com o p u n to  de recreo ,-de  p asa tiem ­
po, 7  o tro  por la  p ro tección  q u e  se 
d ispensa á  los a r tis ta s , que hacen  en 
ellos las delic ias de  los co n co rren tes , 
y  h a lla n  al m ism o tiem po  u n  m edio 
de su b sis ten c ia  d u ra n te  la  época de 
verano , ta n  fa ta l s iem pre p a r a le s  e s ­
pectácu los públicos.

T eniendo esto  p resen te  , oreem os 
que las condiciones de la  su b as ta  d e ­
ben ser ta le s  q u e  fac iliten  e l a rre n ­
dam ien to  de loa Ja rd in es , en  vez  de 
h acerle  oneroso p a ra  loa q u e  com o 
em presarios se  p resen ten ,

Y decim os esto , p o rque  nos parece  
dem asiado  d u ra  la  condición, d e q u e  
el tipo  ¿e  la  su b a s ta  sea  ig u a l  p a rá  
seis meses 4 la  can tid ad  que hoy  se 
p a g a  p o r u u  afio. P o rque es preo isi' 
tam b ién  ten e r eu  c u e n ta  que e l a p r o ­
vecham ien to  de  los ja rd in e s  solo t ie ­
ne  lu g a r , g e n e ra lm e n te  d u ra n te  tre s  
m eses, Ju n io , Ju lio  y  A gosto , pu es 
las  funciones del m es de M ayo son 
m uy  even tuales, y  á  p rin e ip io s  de Se­
tiem b re  la  c o n cu rren c ia  e.s s u m a ­
m en te  escasa , á  cau sa  del frío  q u e  en 
esa  época se em pieza y a  á  se n tir  de 
noche.

D esearem os po r lo ta g to  que se te n ­
g a n  e n  cu en ta  n u e s tra s  o b serv ac io ­
nes, en  a tención  a l  objeto  que las  m o ­
tiv a , que es, en  p rim er té rm in o , la  
protección q u e  d u ra n te  la  ex p resad a  
tem p o rad a  s s  dispensa á  los a r tte ta s .

-------------------  I

v e n tu ra  y p e r  U  p rosperidad  de eu 
noble im perio.

T rasm itid  á vuestro  soberano la  ex- 
prenioB de m i g ra ti tu d  por su.? b en é ­
volos sen tim ientos, y  a se g u ra d le  al 
m ism o tiem po que no  son  meno® 
v o i que los suyos los deseos de que 
m e hallo  an im ado  de v er estrecharse  
c-'da vez m ás las b uenas re’aciones de 
am istad  que siem pre h a n ex ie tid o  e n ­
tr e  E spaña y el Brasil.

Recibo, por lo tan to , con  g u s to  la  
: c a r ta  que os ac red ita  en m i córte  en 
I ca lidad  de m in istro  residente  de  8u  
M ajestad  im p eria l, y  m e com plazco 
en  m anifestaros que e a  to d as ocasio ­
nes encon trareis en  m í la  benevolen­
cia  de que sois d ig n o  po r vu estras  re ­
com endables p ren d as, y  n n  leal con­
curso  en  m i G obierno p a ra  e l m ás fá - 

Icil desem peño de v u e s tra  h o n ro sa  
' m isión.»

T erm in ad a  !a recepción oficial, el 
i re p re sen tan te  fiel im perio  del Brasil 
¡ p resen tó  á  3. M. el personal de su  le -  
ig a c io n , é inm edifttam ecte  pasó á  la 
 ̂sá m a ra  de 3. A. R. la  p r isc e sa  de As- 
'tú r ia s  deña  M aría Is a b e l , condesa 
¡v iu d a  d e G ir g e n t i .á  la que tu v o  la 
h o n ra  de ofrecer e í h om enaje  de sus 

Ire -pe tos, re tirándose  de?pues con  los 
! m ism os honores que se le  d ispensaron 
' a l d ir ig irse  á  palacio.»
¡ —A las dos 7  m ed ia  de la  ta rd e  de 
ja y e r , 8 . A. R. la  S rm a. señ o ra  p r in ­
cesa  de  A stú rias doña M aría  Isabel, 
condesa v iuda  de G irg en ti, se  d ig n o  
rec ib ir en au d ien c ia  al Exorno, señor 
conde H stzfeld t, enviado e x trao rd i- 

j n a rio  y  m in istro  p len ip o ten c ia rio  de 
3. M. el em perador de  A lem ania  en 

'e s ta  có rte , que, p rév lam en te  a n u n - 
I ciado p o r el lim o , señor p rim er i n ­
tro d u c to r de em b a jad o re s , tu v o  la 

' honra de sa lu d a r á  8. A. R. y  p r e -  
' se n ta rle  el hom enaje  de su s res- 
: petos.

s í i f u t .

P ublica  la  Gaceta  lo s d ecre to s que 
adelan tam os ay e r, y  adem ás el a c ta  
oficial lev an tad a  po r la  cancille ría  
del m íu isterlo  de E stado  de la  solem ne 
recepción  del m in istro  residen te  del 
B rasil, verificada an teay e r en  el rea l 
palacio , y  cuyo docum ento  d ice aai:

C ancilleria .— Ayer á  las  dos de  ia  
ta r d e ,  8 . M. e l re y  n u es tro  señor, 
acom pañado del ex cd en tie im o  señ o r 
m in istro  de  E stado  y  de lus a lto s futi- 
clonarioB de  la  re a l Gasa, se d ig n ó  r e ­
c ib ir  en  aud iencia  p a r tic u la r  a l  i lu s -  
tr is im o  señor don C ayetano M aría  de 
Paivft Lupes G am a, e i cual, p ré v is -  
m ente  anunc iado  p o r ei ilu strisim o  
señor p rim e r in tro d u c to r de em b aja­
dores, tu v o  la  h o n ra  de  p o n er eu  laa 
rea les m anos is s  c a r ta s  de  3 . M. sl 
em perador del B rasil, e n  que con tes­
ta  á la  notificación del advenim iento  
de nuestro  soberano al tro n o  de E s­
p añ a , y  ac red ita  en  e s ta  c ó rte  como 
m in istro  residente  al referido  señor 
Lopes G am a, q u e  cou  este  m otivo 
p ronunció  ei s ig u ien te  discurso:

«Señor: T engo  la  h o n ra  de e n tre ­
g a r  á V .  M. la  re sp u esta  de m i a u ­
g u s to  soberano á  ia  notificación que 
le  hizo  V. M. de su  elevación ol trono  
de E spaña, suceso fausto  que 8 . M. el 
em perodor acogió  seg ú n  oorreapon- 
d ia  á  la  iun ltera  ole am is tad  que p ro ­
fesa á V. M ., y  á  su s  votos po r la  paz 
y  prosperidad  de e s ta  nación.

Mi au g u s to  soberano, en su  deseo 
de pÉteiiliz.ar el alto  aprecio  en  que 
tien e  ios v íncu los que le lig a n  á vues­
t r a  m agestud , y  con objeto de que se 
estrechen  cada vez m ás las  am istosas 
relaciones que siem pre h an  existido  
en tre  el Im pario y  Españ », se h a  d ig ­
n ad o  ac red ita rm e  ccn  el c r á c t e r  de 
su  m in istro  residen te  ce rca  de  V. M.

Ai ten e r la  h o n ra  de depositar en 
la s  vugua tas m anos d eV . M. la  c a rta  
im perial que m e coufiere dicho c a ­
rá c te r , puedo a se g u ra r  á  V. M. que 
nada  m e se rá  m ás g ra to  que v er c o - 
roni-da de éxito  la  esperanza  q u e  m e 
an im a de g ra n g e a rm e  au  a lta  b e n e -  
Tolencfa, y  m erecer en e i cnrapli- 
m ien to  de m i c s rg o  1* eficaz coopera­
ción de su  Gobierno.»

S. M. tuvo  á  b ien  con testar:
«Señor m in istro : G rande es m i sa ­

tisfacción  a l rec ib ir la  re sp u esta  de 
vuestro  au g u s to  soberauo  á la  n o ti­
ficación de  m i advenim iento  a l  trono 
de E spaña, y  a l sab e r que S. M. I. 
corresponde ta n  afectuosam ente á la  
sincera  am is tad  q u e  le  profeso, y  á 
los votos que tam bién  h a g o  po r su

B a r c e l o s a  6.—L o s  periódicos de Gerona 
publican un handú del capitán general en 

¡ el que dice:
1.* Queda prohibida la salida de perso­

nas que lleven efectos ó víveres.
' 9.* íi alguno sostuviera inteligencia 
con el enemigo, será sujeto á consejo de 
guerra.

3.” Las personas que abandonasen sus 
'casas no tendrán derecho á reclamación 
' alguna.

Y 4.° Todus los que teniian existencia 
: de víveres presentarán una nota de ios 
. mismos.
I Una carta de San Juan de las Abadesas 
,dice que los batallones deHuguet yXichac 
¡Sellent, han perdido la flor de sus jefes y 
■ soldadoscitando estre los muertos á Vita, 
Dofras, Socas y el segundo de Huguet, ha- 

11! indose gravemente herido en aquella vi- 
¡ lia, sin esperanzas de vida, tres capitanes,
I cuatro subalternos y curaenla y seis indi- 
¡ viduos de tropa.
¡ En otros puntos quedan también gran 
número de heridos catüsias procedentes 
de la desgraciada acción que tuvieron cer­
ca de Olot.

El «Diario de Tarragona» diceqnese ase- 
guraque desde ni 15 del actual los trenes 
recorrerán la vía, desde esta á aquella 
ciudad.

Los periódicos de Tarragona dan cuenta 
de haber sido batidos varios grupos carlis­
tas dispersos de la acción de Alcixas, te­
niendo bastantes muertos y heridos.

Í1 consolidado cerró asocheen e! Bolsin 
á 18T0 papel.

P a r ís  1 . ~  En la Bolsa se han coti­
zado;

El 3 por 100 francés 4 fi3‘80.
El 4 1;1 M .'  n2'80.
El S ).or<00 i  102 67 <|2.
Ex'erior español á S3 i¡4.
Consolidados ingleses i  93 i |t .
F.a el Bolsin se han hecho:
Exterior español 23.
E! inierior 4 *8 1(2.
B a r c r l o x a  7. — El brigadier Arrando 

participa desde Olot que son frecuentes las 
presentaciones de carlistas á indulto.

Entre estos reina nn gran de«aliento y 
han manifestado ostensiblemente que des- 
coniian de la lealtad de sus jefes.

Estos, á su vez, se miran también coa 
desconíianza. lo coal ba motivado que en 
su mayoría se les haya removido délos 
cuerpos que mandaban.

De general en Jofe de sas fuerzas ba que­
dado Castells, el cual ha debido tomar boy 
posesión de su destino, que habrá recibid» 
de Savalls, quien al efecto se ha dirigido á 
la Seo de Urgel á donde había ido Cas- 
talls.

P o l a  8 . — E l emperador de Austria ha  

llegado k esla ciudad.
L6.V0HES 8.—Todos los periódicos ingle­

ses se muestran favorables i  Bélgica, con 
motivo de la nota que dirigió Alemania á 
esta potencia sobre la prensa católica.

PARIS 8 .—El duque de Chartres, herma­

no del conde de Jat'ls. ha sido nombrado 
teniente coronel.

V e s e c i a  8 . — E l  emperador de Austria, 
an k ú d c  alaudonar esiaáudad, coucedíó 
numerosas condecoraciones á súbditos ita­
lianos.

LonoRES 8 .—El periódico TA» Timct dice 
que no está terminaJa la cuestión entre 
Alemania y Bélgica sóbrela actitud de ia 
prensa católica de este país y de los obispos 
que bao censurado y siguen censurando el 
proceder del Gobierno de Berlín, persi­
guiendo á los ministros de la religiou ca­
tólica.

B a t o x a S .— Los carlistas, para impedir 
que sus partidarios abandonen las Illas del 
Pretendiente, propalan el falso rumor de 
que son enviados á Cuba en calidad de 
simples soldados los oficiales que se ad­
hieren al manifiesto de Cabrera.

La verdad es que en los consulados de 
España encuentran recursos y una escelen- 
te acogida.

Casi todos los oficiales llegan del campo 
carlista en un eslado deplorable, casi des­
nudos y sin un céntimo.

Fabra.

m m m ,  s s ^ r a i » s s .

A lcance da la  A gencia  F ahra .
Berlín 4 .—Carece p o r com pleto  de 

fundam ento  la  no tic ia  de  que cierto  
n ú m ero  de d ipu tados tra ta b a n  de  d i­
r ig i r  u n a  in terpelación ' a l G obierno 
con  m otivo dei decre to  p roh ib iendo  
lu expo rtac ión  de caballos.

Es c ierto  q u e  los in teresados g e s ­
tio n an  cercH de a lg u n o s  diputados 
p a ra  p rovocar u n a  in terp e lac ió n : es­
to  es n a tu ra l, pero  e sta s  te n ta tiv a s  
son  in fructuosas porque no h a n  en ­
co n trad o  n i un  solo ind iv id u o  del P er- 
lam en to  que c rea  convenien te  ni 
o p o rtu n o  to ca r e s ta  cuestión , pouien-' 
do a l  G obierno en  el caso de d a r  e s -  
pU caciones sobre la  d u rac ión  p ro b a ­
ble de esta  m edida.

D icen de Berna:
Los a g e n te s  que e l cónsul federal 

envió  á  A lem ania p a ra  com prar c a ­
b a llo s , h a n  reg re sad o  conduciendo 
442 de la  m ejo r ciase.

E l reato  h a s ta  500 h a n  sido  ad q u iri­
dos en  Suiza.

E l decre to  de in te rd ic io n  de expor­
ta c ió n  h a  sem brado  el descontento  y  
la  tu rb a c ió n  en tre  los producto res.

U na porción de con tra to s  de  ven ta  
conclu idos y a p a r a  F ran c ia  é Ita lia , 
h a n  q u edadoanu lados,ba jando  consi­
derab lem en te  e l p recio  de  lus cabr.- 
llos.

S i el G obierno a lem an  se h a  p ro ­
p uesto  ad q u irir  cabalh  s de rem o n ta  
á ba jo  p rec io , no  h a y  duda que lo h a  
consegu ido  pero  en  d etrim en to  de la  
c ria  caballar.

P a rece  que í la y u n t-m ie n to  de'V’a- 
llado lid  h a  de term inado  que el a n i­
versario  del in m o rta l a u t r r  del Quijo­
te , se conm em ore el d ia  23 del ac tu a l, 
co n  la  m ay o r osten tac ión  posible, con 
u n a  función  fúneb re  que te n d rá  l u ­
g a r  en la  ig les ia  de San P ablo , te r ­
m inada la  cu a l, será  1» v is ita  á la  ca ­
sa donde hab itó  e l cé lebre  C ervantes, 
s itu ad a  en  la  eoplauada del R astro .

H a aparecido  la  ianú 'o sta  en  A iq u i 
líos (Jaén ,) con  condiciones a te r r a ­
doras.

H an em pezado á  tom arse  d isposi­
ciones p a ra  a s tlrp a rls .

El señor gobernad^ 'r c iv il de ia  
p ro v in c ia  de  Córdoba h a  d irig id o  
u n a  c i r c u la rá  los ay u n tam ien to s , á 
fin de que en  el plazo de  ocho d ias 
sntisÍH gen á los m aestros de 'n a tru c -  
cioD p rim aria  cu an to  les están  a d e u ­
dando p o r su s  sueldos y  o tros con­
ceptos.

E l g o b ern ad o r de M úrela y  el a l­
ca lde  de C artagena, h a n  salido  de  e s ­
t a  ú ltim a  ciudad  á  re c o rre r  los té r ­
m inos de Beal y  A lgal, p u n tó  donde 
e x is te  la la n g o s ta .

E s esperado en Savilla  el g o b e rn a -  
d o i  de Cádiz.

E l precio de la  ca rn e  h a  b a jad o  en 
Córdoba.

S eg u n  los periód ioosde  A n la la c ia , 
la  co icoha se pre.ieQta excelen te  en 
aquella  p a r te  de E spaña.

S eg u n  los periódicos de Je re z , las  
c a rre ra s  de caballos v a n  á  ser b r i -  
Jlantíaim as. El n ú m ero  de  in sc rip c io ­
n es p asab a  de c u a re n ta  el lúnes.

L a  em presa  dei ferro- c a rril itene 
el p royecto  de estab lecer trenes p a ra  
k s  llanos de C auiina en  los d ias de 
carre ras .

Leem os en  S I  G u a rd ia n  de G ib ra l- 
t a r  i e l  sábado;

«La g o le ta  española  N u e s tr a  S eñ o ­
r a  del Carmen., qne con c a rg a  de a z ú ­
ca r y  b a rril 'j; v.aclos hí-bia salido  de 
es te  pu erto  p a ra  el de A rgel, rem ol­
cad» p o r ei vapo r in g lé s  M in erva , e l 
m iérco les de  e» ta sem an s, rom pió  e í 
cabo de rem olque y  tu v o  que a r r ib a r , 
yendo  4 fondear ce rca  de Bio P alm o— 
nes, donde perdió  n n  ancla  y  cad en a , 
y  an teanoche  fué rem olcada  de  n u e ­
vo  á  e s ta  b a h ía  p o r e i v ap o r H i r c u -  
U s. T am bién su frió  a v e ria  e n  e l ve- 
lám en .»

B u la  p res id en c ia  d e l Consejo d e  
m in is tro s  se tra b a ja  ac tiv am en te  en  
la  form ación  dei p resu p u esto  de a q u e l , 
d ep a rtam en to .

E l g e n e ra l E llo  co n tin ú a  e n  P a rís , 
s e g ú n  u n  co leg a , con  el p ropósito  de 
p e rm an ecer p o r ah o ra  ale jado  de  la  
p o lítica .

A yer salió  p a ra  A raniuez e l d ire c ­
to r  de  lu fa n te r ía , con objeto  de rev is­
t a r  loa bata llones que so es tán  fo r­
m ando  en  a q u e l rea l s itio .

A yer v isitó  á los señores m in is tre s  
el rep re sen tan te  del Brasil.

El señ o r don V icen te  L afu en te  t o ­
m ará  h o y  posesión del rec to rad o  d» 
e s ta  u n iv e rs id ad .

B n breve sa ld rán  del p u e r to  de Cá­
diz, depo rtados p a ra  F ilip in as , to d o s 
los ind iv id u o s q u e  h a n  sido  p resos 
p o r h a lla rse  com plicados en la  im p re ­
sión  del periód ico  c lan d es tin o  S l  
C u a rte l R ea l.

8. M. el re y  ha  re g a la d o  a y e r  á 
m u ch as de la s  p e rsonas q u e  h a n  
concu rrido  á  la  cerem on ia  de pa lac io , 
v a ria s  fo tog rafías p erfec tam en te  h e ­
ch as por el a r t is ta  señ o r D ebas, con 
la  s ig u ie n te  d ed ica to ria : «Recuerdo, 
Alfonso de Borbon,» esc rito  de  su  p u ­
ño  y  le tra .

E l c a p ita u  g e n e ra l h a  presid ido  
a y e r  u n a  ju n ta  com puesta  de  los jefes 
de b r ig a d a  y  d iv isión , en  la  c u a l se 
h a n  ocupado  de la  o rg an izac ió n  de 
los n u ev o s bata llones.

A yer m añ an a  lleg ó  á  M adrid  el e x - 
oa ted rá tico  de la  u n iv e rs id ad  de V a­
len c ia , señ o r A lcober, y  75 ind iv i­
duos de  tro p a .

A  los asilados en  e l h o sp ita l de la  
P rin cesa  se les  a d m in is tra rá  e l V ia­
tic o  e l dom ingo .

Parece que 8 . M. e l re y  a s is tirá  á 
e s te  ac to  re lig io so .

P roceden tes de  G ran ad a  y  de Ja e n  
se rec ib ie ro n  a y e r  en  e l Tesoro
9.630,000 re a le s  custod iados po r la  
G u a rd ia  c iv il.

D ice el ó rg a n o  ofic ia l c a r lis ta , que 
en  Alcoy re in a  g ra n  a g itac ió n  c a n ­
to n a l. Asi en tre tien en  l a  e sp e rau sa  
de los suyos los je fe s  de ia  ín su rreo - 
e lon  facciosa.

E l ay u n tam ien to  de San F e rn an d o  
h a  acordado  proveer e n  p ropiedad  la 
p ieza  de secre ta rio , adm itiendo  las 
so lic itudes por té rm in o  de  diez d ias.

L a  im p ren ta  donde se rep ro d u c ía  
S I  C uartel R ea l,  y  que s e g ú n  d eo la -  
moB ay e r, fué so rp ren d id a , se h a lla b a  
estab lec ida  en  la  calle  de S an ta  A na.

Bl g o b e rn ad o r c iv il, señ o r H ldua- 
v en , m an d ó  q u e  se ocupasen  la s  c a ­
ja s , le tra , p re n sa  y  dem ás enseres, 
as i com o q u e  fu eran  deten idos los h a ­
b ita n te s  de  la  casa  y  o tra s  v a ria s  p e r ­
sona.», e n tre  ellas, tre s  que m a n ife s ­
ta ro n  ser los dueños de squelios u te n ­
silio s, los cu a les  ^ b i a n  com prado 
p a ra  la  confección de o b ras .

R eg istrados loa respectivos dom i­
cilios de d ichos tre s  ind iv iduos, se  les  
e n co n tra ro n  d iferen tes docum entos 
que p ru eb an  su  delito , com o tam b ién  
la  com plicidad  de o tra s  m uchas p er­
sonas.

S e g u s  parece se h a n  h»cho v a r ia s  
t ira d a s  de  É l  C uartel R e a l ,  de la  
V angu a rd ia  R ea l  y  de o tra  c lase  d e  

pubiicuciunes.
Los inquilinos de la  h ab itac ió n , 

h an  m an iiestsdo  que se  lea re m u n e ­
ra b a  con  L rg u e z *  po r p e rm itir  q u e  
se h ic ieran  e n  la  m ism a la s  in d icad as 
im presiones c lan d estin a s ._

E n  este  im p o rtan te  servicio  se ocu­
p a ro n  a n te a y e r, d ía  y  noche, el je fe  
de ó rden  público  y  tre s  in sp ec to re s , 
sin  descansar u n  in s ta n te , h a s ta  de­
j a r  cum plidas p ;r com pleto  las  a ce r­
tad as  disposiciones ..e í señor g o b er­
nad o r de la  proviH cia.

BI m in is tro  de G rac ia  y  Ju s tic ia , 
aunque a lg o  m ás a liv iado  de  su  do­
lencia , no  podrá  a s is tir  en  dos ó tre s  
d isá  a l  m in isterio .

Anoche debió sa lir  p a r a  Sevilla  e l 
go b ern ad o r de aquella  p ro v in c ia , 
conde de Casa G alindo.

L a  com ida q u e  tuvo  an teanoche  lu ­
g a r  en  Palac io  fu é  sun tuosa , yiae v e -
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rifieó en e l salón denom inado  de  Is a -  
^1 ia C .tó lica , m ien tra s  en  o tro  i n ­
m ediato  la ban d a  del b a ta lló n  de  c a ­
detes ejaout iba  p iezas ndecnadas p a ra  
- ro ld a s  den tro  de  las  bab iiac iones. 

Lea personaB que asis tie ro n , p o r el 
órden en  q u e  estr.b&n co locadas, fu e­
ron 1»® ^ ^S. M. el rey ; á  au d e rech a , seño ra
del m in istro  rte P o rtu g a l, señ o r O ino- 
raá d ¿  C astillo , m arquesa  de Aloafii- 
MS, señor S om ero  Robledo, condesa 
de Heredift Splnol», g e n e ra l P rim o 
de Ri'='er®j condesa de C arlet, g e n e ra l 
L aserna, señ o r Sanohis, m ayordom o 
da sem ana  señor A rsiida , m arq u é"  de  
Alcañices.

A la  izq u ie rd a  de 3 . M. se  h a lla b a n  
la  señora de  Cafitro, señ o r Salaverri» , 
condesa de  V illapa te rnn , señ o r O ro- 
vio, seño ra  de P rim o  de  R ivera , m a r-  
qnés del Pazo de la  M erced, conde de 
V illa p a te m a , b r ig a d ie r  B ernaldez, 
m ayordom o da  sem ana, je fe  d é la  e s ­
colta, g e n ti l  h o m b re  de se rv ic io  con­
de de H eredift S p íno la .

F ren te  á  8 . M. el r^ y  e s tab a  3 . A. la  
p rincesa de A stiirias, y  A su  d e rech a  
el conde de CaSHl-Ribeiro, seño ra  de 
galaverria, señ o r C astro , condesa  de 
Toreno, g e n e ra l m arq u és  de H oyos, 
señor C astro Forte» , m arq u és de S e l­
va A legre, m  irqués de A randa, conde 
de C arlet, g en til-h o m b re  del In te rio r 
señor Salam t.nca, je fe  de la  g u a rd ia  
exterior.

A la  izqu ierda  de S. A. se  encon­
traban  el m in is tro  de P o r tu g a l , U  
dam a de  g u a rd ia , d u q u esa  de M ed í- 
na-Sid‘ n i» , g e n e ra l Jo v e’Ia r, m a r ­
quesa de A rsb d a , m arq t'é s  da Seixal, 
m arquesa d e l P nzode  la M erced, con­
de de Toreno, señ o ra  de  N á je rs , d u ­
que de M edina SW onia, m arq u és  de 
Santa G enoveva, oficia! m ay o r de 
A labarderos.

A las d iez m enos c u a rto  te rm in ó  la 
comida, perm aneciendo  3 . M. y  a lteza  
hasta  las  once y  roedla conversando  
con las  personas que h a b la n  asistido  
a l convite .

L a m arq u esa  de S an ta  C ruz, el s e ­
ñor C árdenas y  el señor A yala a e e a -  
cusoron por h a lla rse  ind ispuestos.

Ciento sesen ta  y  tre s  son  los q u in ­
tos de Is p r -v in c ia  de Z ersg o za  que 
h a s ta  la  fecha h a n  redim ido su  su e r­
te  en  m etálico , in g resan d o  en el T e ­
soro p o r este concepto  rea les  vellón 
1.304,000. ___________

L'iS T esorerías de L u g o  y  C oruña 
sum inlstrarA u de  un  m om ento  á  o tro  
c in cu en ta  m il d u ros p a ra  c u b r ir  las  
a tenciones del d ep artam en to  del F e r ­
rol.

E l 6 p o r la  m añ an a  h a  fondeado 
en el pu erto  de la  C oruñ la cañ o n e ra  
de g u e rra  a lea i^n-iA ugusíit, s a lu d a n ­
do  á  la  plaz.-? cou 21 CkáoDazos, siendo 
¿  los pocos m om entos con testado  por 
la  p laza. E l jefe y c fio is lid iií sa lta ro n  
á  t ie r ra  acom pañados del cónsul de  su 
nac ión .

L a cafioners in g le sa  ÍÁvely  saüó  el 
sábado  de  B ayona pora  la  costa  de 
San S ehaatuB .

L as s ig u ien tes  no tic ias nos h a n  sl- 
i do fac ilitadas e n  e l m in isterio  do la  
G u erra :

) Bl v ica ria to  g e n e ra l cas tren se  se 
: ocupa sin  lev an ta r  m ano , en  In p ro ­
visión de las p lazas de capeliaues oon 
d estiao  á  los batallones de  la  reserva  
de  n u e v a  creación.

—Se ha  concedido la  c ru z  ro ja  de 
s e g u n d a  c la je  d e lU é r ito  m ilita r  en 
p e rm u ta  del g ra d o  de  ten ied te  ooro- 
rouel ai com sndan to  de in fa n te r ía  don  

■ F rancisco  Ley.
—Bl coronel de estado  m ay o r de 

p lazas don  F e lip e  P ica to ste , que se 
h a lla b a  á la s  órdenes del g e n e ra l jefe 
del e jército  del N orte , h a  quedado  en 
s itaac io n  de reem plazo .

—Se h a  concedido e l em pleo de co ­
m an d an te , en  p e rm u ta  de reco m p en ­
sa , a l c a p itá n  de ca rab in e ro e  don P e­
d ro  V ela y N ieto .

—Se h a  concedido el em pleo de co ­
ro n e l de  e jé rc ito  en  p e rm u ta  de  r e ­
com pensa  a l  com andan te  d é la  G u ar­
d ia  c iv il don  L u is R iera.

—Se h a  concedido el em pleo de  co ­
rone l de estarlo m ay o r del e jé rc ito , 
que le  h a  correspondido po r su  v u e l­
t a  a l serv ic io , a l  te n ien te  coronel don 
VictorisBO d é la  Torrey,ViU®Yi nont- 
b rándo lc  a l uropio tiem po  je fe  de  e s ­
tad o  m ay o r de  las P rov incias V as- 
co n g sd as  en  reem plazo del de ig u a l 
c lase  don P ed ro P eñ arred o n d a , e l cu a l 
h a  sido destinado  a l depósito  de  la  

‘G u erra . (Oficial).

d o s  en  la  e scu ad rilla  que opera  en  el 
N orte .

A yer fondeó eu V alencia  e l v u p o r 
S a n 'A n lo n io ,  en M álaga la  f ra g a ta  
de  g u e r ra  Invencib le  ̂  t'n B arcelona 
la  f ra g a ta  P tío r ia , saliendo de  A lm e- 
r ia  el vapor francés Vigié  y  de S anto- 
ñ a  p a ra  su  c rucero , la  g o le ta  Á fr ic a .

A yer se  d ijo  q u e  h a b la  quedado  
a se g u ra d o  e l serv icio  de  co rreo s dos 
vecss á  la  sem ana  e n tre  T afslia  y  
P am plona.

D on L u is M aria de  la  T o rre , h a  s i ­
do a g ra c ia d o  oon la  m erced  d e l t i tu ­
lo  de  conde de T orre  Anaz.

H a v isto  La P o lít ic a  u n a  c a r ta  de 
B ayona en la  c u a l se an u n c ia  q u e  el 
célebre c u ra  S an ta  Cruz e 't á  fo rm an ­
do u n a  c o n tra g u e rr illa  p a ra  com batir 
á  los que se oponen á l a  po lítica  de 
C abrera.

A noche se  cotizó e l consolidado 
á l 7 ‘65.

El b r ig a d ie r  A m aiz  se  despidió 
a y e r  del m in is tro  de  la  G u erra .

Ltrs obras de re s tau rac ió n  del te a ­
tro  del C onservatorio  de m úsica  y  da -  
clam aojon h a n  com enzado y a .

E l señor Otero, je fe  de estad o  m a ­
y o r del d is trito  de A ragón , sa lió  a n o ­
che p a ra  Z arag o za .

A yer se p re sen ta ren  á  indu lto  al 
señor m in istro  de ia  G u e rra  c u a tro  
oficiales ca rlis tas .

A P a lm a  de M allorca h a n  lle g a d  o 
a lg u n o s  p risioneros ca rlis ta s  e n v ia ­
dos desde la  Peoineula .

Se h a lla  enferm o de a lg ú n  cu idado , 
e l in sig n e  esc rito r señor H a rtz e m - 
bu ch s.

Lo sen tim os.

P lácido Z u loeg» , que á  causa  de 
n u es tras  d isco rim s civi'e.s se v ió  p re ­
cisado á  busoar e n tiir r ra  e x tran je ra  
la  paz y  tran q u ilid ad  ta n  n eo e ja ria s  
p a ra  Ies granda*" concepciones del 
a r te , h a  te rm iuüd 'i en S-tu .Tuande 
Luz el g rand ioso  m onum ento  del g e ­
nera l P rim , que debe colocarse en  la  
basílica  de A tocha tía M adrid.

L a m arquesa  de S*rdoal, l lé v a la  de 
un  sen tim iento  ca r¡ t . t iv j ,  h.n, re m iti­
do á la  Asociación de S'^ñuraa u u  n ú ­
m ero de e jerap l-red  de ia  /¡elación  
M ító rica  ae ¡a ú ltim a  cam paña i e l  
EcBcmo. se%or m arqués d e l D uero, au 
difun to  p ad re , p » n i queel p roducto  de 
su  ven ta  sea deatiutnio á toa heridos 
é  Inu tilizados del ejército .

L as personas que rtereen ad q u irir  
d ich a  obra , U n  ii t - r r s » n t  po r todos 
conceptos, p u 'd e n  d ir ig irse  á  la  E x ­
celen tísim a señora p rc s i le n ta  d é l a  
Asoctooion, c a r re ra  de S«:i J e r ó a i -

S1 p royecto  de o b ras  de rep a rac ió n  
y  am pliación de la  u n iv e rsid ad  de 
G ranada , h a  quedado  aprobado .

A yer recib im os por la  v ía  de N ue­
v a -Y o rk  U s s ig u ien tes  n o tic ia s  de  la 
isla  de Cuba:

H a la n a  Marzo 19.—E l g en era l C ar- 
bó  , seg u n d o  cabo nom brado  ú ltim a ­
m en te , h a  lleg ad o  de E sp añ a  co a  s e ­
tecien tos ind iv iduos de tro p a .

— Ma r z o 22.—W illiam  J . 
R hn¡T cy , e l asesino p ró fugo , ú ltim a ­
m ente a rres tad o  e a  S an tiag o  de C u ­
b a , lle g a rá  á e s ta  el 28 del a c tu a l en 
e l vapo r Sara to g a .

F u é  arrestad o  b s jo  el n o m b re  de 
J u a n  Fox, y  e ra  p o rtad o r de u n  p a sa ­
po rte  in g ié s  con eee nom bro . S a rk ey  
re c la m ó la  p ro tección  in g le sa ; pero 
com o e l verdadero  J u n n  F ox , fab ri­
ca n te  de tach o s de N ueva Y ork , se 
ha lla  en la  H ab an a , el cónsu l g e n e ­
ra l  in g lé s  eu  e s ta  c iu d a d , p a rtic ip ó  
a l  cónsul in g lé s  de S an tiag o  de Cu­
b a , q u e  no  In te rv in ie ra  en el asun to . 
L a creencia  g en era l fes que S h a rk ey  
tra tó  de reu n irse  con los in su rrec to s  
que están  cerca de S an tiag o  de C uba. 
Se tien e  no tic ia  de todos su s  reoien - 
tes  m ovim ieutos y  de qu ienes son  los 
que le  h an  p rov isto  de recu rsos.*

L a  Gaceta  de hoy  no  p u b lica  n o ti-  
fela a lg u n a  re fe ren te  á  la  g u e rra .

S e g ú n  te lé g ra m a  d e l g o b ern ad o r 
de  L u g o , h a n  sido  presos en  aquella 
población  a lg u n o s  ind iv id u o s q«e- 
pertenec leroo  4 la  p a r tid a  la tro -ff tc -  
ciosa de B alvln , siendo d eten ida  e n tre  
ellos la  m ad re  .de este  cabec illa , la 
cu a l ib a  d isfrazada  y  acom pañaba  á 
su  h ijo  e n  su s  «¿oirarías.

Sabedora la  ro n d a  lib era l de  F a b a -  
r a  de que la  p a rtid a  del Mas de M es- 
tre s , h ab ia  ido  a l pueb lo  de R ooaíuli 
co u  ánim o de d a r  u n  golpe de m ano 
d u ran te  la  fé ria  de an ím eles que fle 
cé leb ró eH o m ín g o  ú ltim o , adop tó  sus 
disposiciones con objeto  do Im ped ir 
este  p lan , que de e jecu ta rlo , hubiese  
causado  g ran d es  perju icios á  aquellos 
pobres lab rado res. Al efecto salió  de 
F a b a ra  á  las  ocho de la  no ch e  y  fc las 
c in to  del referido d om ingo , u e g ó  á 
R ocafull la  fuerza  lib era l, que au v a ­
lien te  cap itán  el titu lad o  Cojo de 
P ra ts , d is tribuyó  en  a lg u n o s  edifiolofl 
de la  plaza.

Serian  las dos de la  ta rd e  cuando 
en son de g u e r ra  y  tocando  cornetas

Í’ tam bores se presen tó  la  ro n d a  c a r -  
ísta  de M estres, m an d ad a  p o r s u  se­

g u n d o  R am onet, siendo rec ib id a  á  t i ­
ros. E l fuego  duró  dos horas, d u ra n te  
la s  cuales perd ieron  loa ca rlis ta s  c in ­
co hom bres, re tira n d o  m uchos h e r i­
dos y  huyendo h ác ia  e l P in a r , p e rse ­
g u id o s po r los va lien tes v o lu n ta rio s , 
en  cuyo poder cayeron  adem ás siete 
ca rlis ta s  prisioneros.

E l ten ien te  coronel d o a S e 'a f ia  L ó ­
pez  Vranda h a  sido destinado  a l  s e ­
g u n d o  b a ta lló n  delT eg lm len to  de As- 
tú r ia s , y  al coronel don C ayetano So ­
lan o  L U n d era l se le h a  confiado el 
m ando del reg im ien to  in fan te ría  de 
N av a rra .

la  com arca  n a  solo g u a rd ia  civil q u e  clon d e j a  m o n a rq u ía  de don  Alfonso ,
pudiese defender á  las  personas h o n -  y  e s to  b a s ta  p a ra  d esag rav ia r a i  g e -
rad as . Los secuestradores son g e n te s  o e ra l C abrera . « « .jin s. de
de m al v iv ir, y no personas de c ie rta  ■ - S e g ú n  c a r ta  que ¿ e  M e ^ n a  de
clase , com o re  h a  dtoho, y  lo p ru eb an  ' P o m ar pub lica  el D ia rio  de f
las  su m arias  incoadas co n tra  loe ' el g e n e ra l L om a, acom pa-
* T irA h * n d ia o s  I ñ a d o  de s h  estado  m ay o r y  u n  b a ta -aprehendidos.__________  3  á  V iila i-

S eg u n  escriben  de A lican te, l ia s ta  
a y e r ib an  in g resad o s en  ca ja  1.475 blecido su  c u a rte l g e n e ra l en  Espinen
m ozos, de los.cualea  fueron  d e c la ra ­
dos ú tile s  1.011, ú tile s  cond ic ional- 
m eu te  76, y  redim idos á  m etálico  388.

E n  la  P u eb la  de  Alfaro (Orense) en ­
tra ro n  an teay e - qu ince nonJbres, t i ­
tu lándose  carlis tas , pero sin  ser en 
rea lid ad  o tra  c^sa que ladrones.

S erian  las nueve de la  noche, y  y a  
todo  e l m undo dorm ía p ro fundam en- 
ts  cuando llam aron  á la  p u e r ta  del 
a lca ld e , ob ligándo le  k  lev an ta rse  y 
e lig ié n d o la  p a g a r  4.000 ra. q u e  t u ­
vo q u e  en treg a rlo s , y  adem ás dos ca ­
ballos; m aniiestándole adem ás que al 
d ia  s ig u ien te  vo lverían  po r u n a  c o n ­
trib u c ió n  de 10.000 rs.

A visada a l d ia  s ig u ie n te  la  G u a r­
dia  civil del puesto  próxim o, se h a n  
v isto  lib re s  aquellos vecinos d e  la  s e ­
g u n d a  v is ita .

blecido su  c u a r te l g e n e ra l en  Espino­
sa  de  los M onteros. Todos los pueblo» 
d e  M ontija  e s tab an  llenos de tropas 
libera les, h a s ta  ta l  p u n to  que lo s v e -  
cincs te n ia n  en  su  casa  de  30 4 40 
alo jados.

—L as b r ig a d a s  Calleja y  Lasso se­
g u ía n  a n te a y e r  en  M as de  las M atM , 
y  e l cabec illa  G am undi por L uco  de 
B ordon y  M iram bell. . ,

—Los ca rlis ta s  de la  p ro v in c ia  de 
T e ru e l, condu jeron  d ias pasados á  lo 
a lto  de S in g ra  cinco carros de tabaco  
que ib an  k  la  c a p ita l. Los facciosos 
q u e  m erodean  po r la  m encionada p ro ­
v inc ia , s ig u e n  robando  de  los pueblo» 
d ipero , cab a lle rías , y  o tro s  efectos.

riorea.

Caja, d b  D bpositos.—E sta  D irec­
ción g e n e ra l h a  acordado  los pagos 
que se  exp resan  á  co n tinuac ión  p a r»  
e l d ia  10 del co rrien te , de diez á dos 
de  la  ta rde:

   I lu íe re s e e d iiie á g a a rá p s  a l  p o rtad o r
V an  ing resados e n  la  ca ja  de q u in -  ¡ depoíiiados en  e s ta  C aja g e n e ra l del 

tos de Castellón quince m ozos de  la  ¡ seg u n d o  serneatre de  187Í, 
a c tu a l re serv a  con  ca rá c te r  d e f ln itl-  nñcaeiod 1.730, 1.735, 1.739, y  
“ O, cinco oon reciirao pend ien te , doa !de señalam iento ; p rim er sem estre  de 

laimidüa y  cinco de reservas a n te -  1873, ca rp e ta s  núm eros 8¡57, 1.709,
1,796, 1 .799,1.863 y  1.804 de idem ; 
segundo  sem estre  de  1878, c a rp e ta s  
núm eros 743,1.047,1.827,1.911, 1.914 
y 1.916 de idem ; p rim e r sem estre  de 
1874, c a rp e ta s  núm ero 764, 1.667, 
1 .688,1 .694,1 .695 y 1.696 de id .

In te reses do bono? del Teaoro d e ­
positados en  e s ta  Caja g e n e ra l del 
p r im e r  sem estre  de  1874, ca rp e ta s  
n úm eros 3.157 y  3.200 de  señ a la ­
m ien to . . , _

A m ortización de ra sg u ard o a  a l p o r­
ta d o r  de 30 de Ju n io  <Io 1872, c a rp e ­
ta  núm . 668 de seña lam ien to .

H an llegado  á V a le n c iav e in te g u a r-  
d ias civ iles procedentes de M adrid.

6UERKA aVÍL.

Notlcl; 8 del D ia r io  de S a n  Sebas­
tian-.

«Las fuerzas del g en era l V illegas 
im piden  .a  en tra d a  de  vinos y  o tros 
a rtícu lo s  en  la s  E ncartac iones, por 
c u y a  causa  ios facciosos están  co n su ­
m iendo e l poco chacolí q u e  h a b ia  en 
V izcaya.

— Don Cárlos h a  estab lecido  su 
c u a rte l g en era l en D uraogo .

— U ogrovejo  se h a  rep leg ad o  con 
su s  fuerzas h a c ia  V alm aseda.

—H ace d ías que p restan  el servicio 
p a ra  que h a n  sido creadas, las c o n tra ­
g u e rr illa s  2.‘ y  3.* de V iioaya .

—S eg ú n  no tic ias d ig n as  de crédito , 
el 20 d s  M arro, reu u id aa las  d ip u tac io ­
nes carlis tas  en E ste lla , solicitó el P re ­
ten d ien te  le adelan tasen  tre s  m ensua­
lidades de BU do tación , es d ec ir 36.000 
duros, p ues tien e  asignado  e l hab er 
de 1 2 .0 0 0  duros m eneuiles.

H a pasado por B urdeos u n  e m isa ­
rio  de don Cárlos que va  á  In g la te r ra  
en  busca de  recursos.

Se h a n  p resen tado  a l com andan te  
g e n e ra l de V izcaya doa jefes c a r l is ­
ta s , u n  oficial y  sie te  Ind iv iduos. 
Los Jefe carlis tas  h s n  pedido su  p a -  
s-.porto p a ra  M adrid , donde lle g a ­
rá n  hoy á hace r su p resen tac ió n  al 
m in is tro  de la  G uerra .

T b s o b b r i a  C e n t r a d . — De ó rdeu  de 
la  d irección  g e n e ra l d e l T esoro , el 
d ia  9 del a c tu a l, desde las  d iez de la 
m a ñ a n a  á U s  dos de U  ta rd e , s í .t is -  
f a rá  eata  T eso rería  c e n tra l e l «’ipon 
de bonos a l  Tesoro  vencido eu  30 de ■ 
Ju n io  ú ltim o , p u y as ca rp e ta s  se h a -  
Iton señ a lad as con los n ú m ero s 1.587 
á  1.589, im p o -ta n te s  13.230 p ip e ta s .

E n  l o d i »  tiem p o . I n c i e n s o  ba sido 
consíJeiado símbolo de devocíoti. Así pues; 
las ofrendas mas propicias que ios devotos 
pueden ofrecer al altar de la hermosura, 
8011 los perl'uinés, y de todos los odoi ifóros 
modernos, ninguno hay tan puro, tan du- 

i 1 ‘i.uwu uuros m ensuaiee. jicado, tau saludable, tan reñeseanti', tan
Su p re tensión  fué d en eg ad a  por la s  ' idéntico con el aiiento Rromáticu de las llo- 

d ipu tac lones que h ic ie ro n  \  e r a l  p r e -  ' ras viva» como el Agoa Florida de Murray 
te n d id o m o n a rc a s iia p u ra d a s itu a c io n  vLanraan. Cerca 'J®

n eo » ,ld .d _ d e  q u . é l  l e í
rolado todos l  s extractos y eson .ias eu- 
rotítas liara e.' locador, el cuarto de cnfer- •

mo, 35.

El g e n e ra l C -bal’op, ro n  u n  a y u - i  
d a n te y  e! duque de V erag u a , ealie-¡ 
ron  ay e r pera A udalucia. I

P roceden te  de Má ■ g i  lleg ó  a y e r  á 
M adrid e l sañ ’j r  L>.rivs.

Leem os en  L a  B a n d era  E sp a ­
ñola-. ■

«Con in fo rm es que creem os a u to r i­
zados, podem os « se g u ra r , rec tifican ­
do de paso lo afirm ado por n ig u a  p e- 
tlódic.-j, que ai í-.b«ndouar su  pue.»to 
el a n tig u o  h ab ilitad o  del m iní-iterio  
de U ltram ar, fueron  hallados sobre 
el m o strad o r d» au derp-.cho unos 
15.000 ra . y  10 000 e t  v te tá lico  e a  la  

adem ás de g ra n  n ú m ero  üe r e s ­
g u a rd o s  de c-<ntidadfl0 dep o sitad as  
® n e lB in c o ; a sc e a d ie a io  e a  c o n ju n ­
to  la sum a de que ped ia  d ls p ju e r  á 
ñnos 26.000 duros.»

P robab lem ente  v is ita rá  h o y  ios 
cu a rte le s  S. M. el rey .

Los m in istro s ce leb raro n  a y e r  u n  
breve Consejo en la  se c re ta r! 'i de Es­
ta d o , después de la  cerem onia en  P a ­
lac io . I

En breve p asa rá  fe o frecer su s  r e s ­
petos al re y  e l cap itu lo  rte c a b a lle ría  
de  la  órden  de A lcán ta ra .

El g o b ern ad o r de T a rra g o n a  h a  
p resen tad o  bu dim isión.

Se h a n  p resen tado  al com andante  
m ilit ' T de la  fuerza  que g u a rn e c e  á 
O teiza, cinco individuos ca riia ta sy  dos 
titu la d o s  oficiales d e l segundo  b a ta ­
llón  guipuaooano. Por ellos se sabe  
qao  don Cárlos e s tab a  m u y  d e s c jn -  
ten to  po r 1» fa lta  de recu rsos y  sobra 
todo porque hace tre s  m eses q u e  no 
co b ra  su  sueldo, lo cua l supone p a ra  
él u n a  p é rd id a  de tr e in ta  y  seis míi 
duros.

Los m ism os co ifirm an  la  n o tic ia  de 
hab erse  in su rrec -io n ad o  p a rte  de  las 
fu erzas  que se  h a llan  en E n d e rla za .

Los vo lun tario s de H ernaai h a n  he­
cho u n a  escursion  p o r el cam iao  de 
P asag es, s in  lim ita rse  á  la  c a rre te ra , 
d irig ién d o se  por las m o D tañ asy  d es­
filaderos y  exam inando todos los p a n ­
to s  donde an te s  so lian e s ta r  los c a r ­
lis ta s , no hab iendo  encon trado  en las 
cinco le g u a s  q u e  h an  recorrido  m ás 
que u u a  p equeña  p a rtid a  de m ero ­
d ead o res , com puesta  de unos diez 
ham bres, los cuales a l v e rse  so rp ren ­
didos se e n tre g a ro n  á  discreccion.

Por e l m in isterio  de  la  G u e rra , se 
h a  d irig id o  u n a  c ircu la r á  las  a u to ­
ridades m ilita res , ta n to  superio res 

■ com o Bubaltem i.s, fijando  U  conduc -  
I ta q u e  deberán  o b serv ar co n lo a  je fes 
' y  oficiales carlis tas  q u e  se aco jan  á  

indu lto .

m ism o ae p ro c u ra ra  fondos en  el ex ­
tran je ro .

D<>ü Cárlos salió  v om itando  b ilis  
p a ra  D urango .

—TenemoB no tic ia  de que se h sn  
dado las órdenes convenientes pov 
el g e n e ra l B lanco p a ra  q u e  les la n ­
ch as que Blrvieron p a ra  el p u en te  de 
b arcas  sobre el Oria y  que h an  q u e­
dado en  aquella  r ia , sean  devueita»  á ; 
su s  dueños. '

T am bién  h a  dispuesto el espresado  
g en era l que se sa tis fag a  in m ed ia ta ­
m en te  por la p ag a d u ría  de  la  d iv i-

mo ó el baño, hasta que no tieoi- ahora 
competidor UI rival ea todo el contiaeiiie 
liaerlcaiio, ó las Anttias. Su rcimlacioii ha 
iiiduciiu millares de faUiticiotoiies a.si los 
cutnpradyres deben stem|ive insistir vn pe­
dir ei Agua Florida prepara ta por Mtirray 
y Kfnip, Nocva-Yurk. u72.__

F o r  euparlo  d »  i l i « a  a á h e  venid»
padeciendo terribles dolores deesioiuago 
cou vómitos, j  con el usa m.-tódico y fre­
cuente der Agua Cirbóiiic:'. deSalti^i.rae 
encuentro tan restablecido de dícho pade-

S  e ? iS p o r to  de los jorrtaiea deven“- u c ­
e a d o s  po r los barqueros que h a n  con-  ̂ '  ^^speranza que me ofrecía mi mal es- 
ducido v íveres y  efectos de g-uerra a
Orio desde el d ia  1.“ del c o m e n te . [ Lq que c e r i i f i c o para satiriaccioii del au- 

—Se h a  en ca rg ad o  y a  del m ando  i lor y conocimiento del público que su­
de  u n a  de las  b rig a d a s  de  la  d iv isión  | fre.

L". C a ridad  se  h a  in c o rp o ­
ra d o  á  la s  fuerzas n s v a lr s  d e l N o rte  '___________ , I

L^is ú ltim a s  opñonera* T u rc a  j  S e ­
g u r a  h a n  h echo  su  n av eg ac ió n  p o r el I 
can a l de M ediodía de  F ra n c ia , sin  no­
vedad , lleg an d o  á  B urdeos el 31 de 
m arzo , donde deapues de m o n ta r las 

' to rre s  y  en  un'.ou de  la  T a jo  y  A r la n -  
s a  sa ld rán  convoyadas p o r la  cor­
b e ta  Consuelo, p a ra  p re s ta r  su:. se rv i-

E n  u n  docum ento  oficial que t e a e -  
moa 4 la  v is ta  proceden te  de  la  M ari­
n a , se co n sig n a  que ha  hab ido  e x a g e ­
rac ió n  en  todo cu an to  se  h a  dicho 
respecto  A la  protección q u e  los s e -  
o a e -tra Jo res  h a llab an  e n tre  las p e r ­
sonas Boom odadsi, siendo a s í q u e  si 
a lg u n a  vez se  les  h a  dispensado p ro ­
tección , h a  sido obligados po r la  d u ra  
ley  de la  necesidad  y  cediendo á  las 
am enazas, cu an d o  no h a b ía  en  toda

de V izc»ya, el b rig ad ie r señor M arti.
E l P re ten d irn te  Uegó el m á rte s  A 

A rr lg o rria g a .
—S ig u a  c a rta  de B ayona, ay™- se 

p resen ta ro n  en aquella  c iu d ad  17 
ca rlis ta s , de ellos tre s  oficiales.

E l núm ero  de jefes y  oficiales p re ­
sen tad o s y a ,pasan  de 240.

— S egún  el D ia rio  de S a n  S eb a s­
tia n , lo s ca rlis tas  hacen ascender las 
tó e rz u i que tien en  en  e l pv is vasoo- 
n t tv a r ro á 4 2  batallones, com ponien­
do u n  to ta l  de 25.663 hom bres en  la  
fo rm a sig u ien te :

«División de  N avarra , 11 b a ta llo ­
n es , con 8.100 p lazas; de  G uipúzcoa 
seis, y  4.500; de  V izcaya ocho, y  cinco 
m il.: de A lava seis, y  3.500.

B atallones caste llanos seis, y  3.000; 
cáutobroB, dos, 610; a s tu rian o  un o , y  
100; rio jano  uno , y  420; a rag o n ésu n o ,
V 433.

T otal, 42 b a ta llones con  23.663 p la ­
zas.»

E d este  n ú m ero  e s tá  in c lu id a  la 
cab a lle ría , que á  p is a r  de c u a n to  h a n  ' 
d icho  los cariis tas , c u e n ta  e sc a sa m e u - ' 
te  oon l.OOO m alos cabailos.

—Con ó kin la  au to rizac ió n  del oa-

M drid Marzo 30 4875.—Santa Engra­
cia, núm. 48, principal iutsrior.—Baltasar 
Bosliliosr

náj—iin

m z c m  RELíRidSA.
S a k t o d í l  d u  9 . — Santi Maria Clcofé y 

Santa Casilda, virgen.
Se gaua el jubileo deCu-’ronta ho-as ea 

la iglesia del colegio de Nuestra Señora de 
Loreto, donde la a-ociacioti de Nuestra se­
ñora de Gracia y santo Niao J e s ú s  eelebía 
un devoto triduo en los días 9 ,10 y H .

V jS iT A  DE LA COBTE DR Ma B ÍA .— N u e S t r a
Señora del Rosario en Sania Cruz ó en las 
monjas catalinas.

aSFECT.\«ILOS P A Íll H 6 i .

ESPAÑOL.—A las ocho y media.—Mari- 
Hernandei la gallega.—ha voz del cora-

o i ú C ü . — A las ocho y media-—ha redo­
ma encantada. ,

ZARZUELA.—A las ocho y media.— 
El trono de Escocia.

VA.Kle.DAl)ES.—A la-̂  y media.—
Por un re lo j.-L a  familid pesadilla.—Mi 
mujer no me espera. „ . . „

SiAllTlN.—A las ocho.—Cohete.— Eios
—   - I «on^otrósLopez.-Tia y sobrina.—El po-

h e c illa D .r re g a ra y .p a re o e q u e c u ^ ^ ^  dri o ro .-B a ile .ŵVAAa*,» w * « O A -
e n p a p e l  fli-mado p o r el titu U d o  g e ­
n e ra l del e jé rc ito  del C e n tro , in ju ­
rian d o  á  OubrerH p o r el ac to  p a tr ió t i­
co que h a  realizado .

-En m edio de to l e ,  la  op in ión  p ú ­
b lica  d e s ig n a  com o d e s tru c to re s  rte 
E epaña á lo s  que c o n tin ú an  en la  v i­
d a  facciosa, después de la  p ro o la m a -

GAPELLANls .—A las ocho.—Tío y so- 
Una novela de Kook.—Entre el 

amor y el dinero.—La mujer de fuego.-;- 
Tio y sobrina.— Baile. — Cuadres vi­
vos.

Imp. de ELPoniLAa á c»rgo da M. Marlisu.» 
Utia* dt Paridei, súm le í.

Ayuntamiento de Madrid



M L  P O P Ü L A j K

HECQIÚN BE  ANUNCIOS.

NO MAS TOS.
C w aeion radical, p o r /n e n e  é  incómoda gue tea  con la p a ila  

pectoral del doctor Serrano. 
Pj®f¡o“ corapo8ieioí3 es. s!n dispuesia, U más infalible para 

coQjOaurtoda clase de tos, cualquiera qae su causa; ronquera, tes- 
M^a seísVeate» eafcrmedad«ís de garganta y pecho.—Precio de la

Depósito en Madrid; Señor Moreno Miauel, Arenal. 2.—Palma de Ma- 
de do_n Pedro Tous. -Yalladolid, doctor Bellogiu. -De­

pósito al por roavor: Vaknci' 
Franciseo. núm .'32. Urmucu de Serrano, Bajad» de San
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FABRICA DE PEROSILIO
TV.-.-KT ,  PBOPIBDAD DB
D O N  M A N U E L  R O D R I G U E Z  D E  C A S T R O .

qniJte ** Cuellar, moTlda por rueda hidráulica det rio Oor-

piedras francesas con cedazos de limpia.
'■® P*®d*‘̂ s para rubia, con eedaio, almacenes y estufa.

^ e n e  además diez y seis obradas de terreno.
^ec lo  de todo «O.etlü pesetas. •

pov ciento anua! con hipoteca déla fleca.
de te O h r « ^ ^  Víctor G. Bendito Marqués, calleae ja UPra, numero 9. Valladolid.

S A S T R E R I A  F R A N C E S A
GALLE DEL CARMEN, 6 , — MADRID.

i
conteccioT) d>i prendas de v-stir á la medida, con gusto, elc-

á̂i‘. trL  Ru'*!! surtido et! irkots, y géneros de novedad de lastdu. leas í. ■( paiK y oxti-.nj-vas.

A m w i c a n a s . v . : : : : : : : : ; : ! S  ;  ;
PafiM'i.nts de paten.,...............................  ,  ig  i , j  ,
Chalecos de abrigo.................................... ,  4 , ,

apuro se entregaran las prendas i  las <S horas deloniitoa la medida. *3^

”  £ 0€ T 0 í i  M O & A L E S .
venéreo, esterilidad, impotencia y eufermeda- 

despropi.asdelaii.i!j-rydel üítIo. Cons.ilt,. 20 rs.. de once á siete de la 
noche, por tset iío, remitiendo ciea .seíios de <0 céntimos de peseta. Es- 
paz \  Bilis, fü , pnn.’ipal.

L l M O l f A D A
PUUGANTEEN K)LVO.

Laxante, etioaa, fresco y agrada- 
b'e.- p recio2 trs.—Fuoncarral, 31. 
F»rm aciB  do CaovaaCaracuel.

1.Í25

TOS FERINA.
Curación pronta y segara con el 

jarabe de Büicina vefttal, fraseo 13 
reales. Ruda. U , botica, v Ponte- 
jos, (  Provincias, principales boti­
cas. 1.Í13

M ¿ g a .
Doña Polonia Sauz: iiap ia r la 

boca 8 ra .; eilracoion do dienta, 
mnela ó raigón, 8 ; empastar dos- 
de 8 á 30; orificar, desde 30 a 60; 
dientes, d>«de 30 á ttO, y denta- 
d iras completas, dMde 500 á 3,009. 
Arofisi, 8 prlBOipal.

( i« )

INFALIBLE.
EspecUico para la sordera y en­

fermedades de ios oídos. Infantas, 
33. droguería. (5 pesetas h-ssoa- 

Los uedidos á don Juan Seguró­
la, l ’Biioa. 37. 1.3S3

IH n f e r t H e d a d  S e c r e t a s  D

G H í A L K E R T
[ cua.r ini« «iim ti, i>«o'ít4 í  srr.ua* pj* el 

VINO DE ZARZAPARRILLA ; llagas, 
escrOfuIai, graiiog, empeines, vicios do la 

I raikerv, díhilidafi.
BOLOS DE ARMENIA: gonoireaaracien. 

tes o antiguas, 9.<n‘g blancas, rotor pulido.
' Depositoentodastasfermsciasyiostrufr 

Pnní. me Montorgiiril. to.

En_̂ M.-'drid. por nayor, Ai;»iicia fiauco- 
esi añ_l.'. S’ rilo, ,31; por ¡ii'-ncr. srñore*: 
Bcrivll. M. Viquei. CscoIar, S.snchez Oca- 
no y .oneo..

RGB CLERET-
DRPÜRATIVO AL lODÜ- 

RO D S POTASIO.
Especifico Infalible contra 

,l< eoferiuc'adesaecretas.sl- 
/liitlcas amigoas y recientes, 
|vrapeíuosas. escrofulosos, 
"■’uioarones, temores blancos, 
pxo.ttos..?. roumatismos cró­
nicos, etc., tireparado por 
íl Cltr‘l,  faroiiioéntico.

Pedidos, a ia Agancla fran- 
<:o-e...pañola, 31; poi luenor, 
á los Si'cs. M. níquel, oAn- 
chcz Ocaña, Ortega, Bodn- 
drigucz Jlernandez.

(899)

avo a o.»»# aiAut/Dy L'USf U   c — •
g»nift,cntAm> pidinf)naj,*rritftcioDeft de pecho,vía® unnariíta y de U re 
PariH, PLA^ÍÍ, 7, r. du Marrhé-S^-Honoré, H'ecioi, 12 y 18 re. ctasoo, 8

d e  im  g i i a t o  a i r r a d a h l e ,  A d o p ta d o s  c o Q g ñ t )  é x i t o  d e s d e  
in e j o r e e  m é d ic o s  d e  París : curan los r e s f r i a d o s ,  g r í p a ,  toa, m a l e a  a e  c 
cantA,cotarro niilTr>ftn«ii renos _ j .  i.

, PLA^
Mudríd : Agencia franco-españulo.

J . \ : i A ! i f  f H i :T ( H { \L  i) . 1‘ I H l lR E  I . á M O í U U j UX
F A l & ' ' ' . t í ' B - : | ' T H N f ) ,  r a e  T n u v i l i i e r K ,  < l S ,  l * A K > A .

 ̂ El J a -  n b r pec io ra l ile lt.Am »urous es nn agente ter.iiiéulfco qíie 
a.iija . -M il  .|i:iiis jiin» iMmaysy cura las entermédadesmás graves drj 
P- - ■•tí, lu'i uitn;, aci;csi-sde.ii.n.as, los catarros fieudos 6  cfóhicos ia
m u T n / ' i . ™ ! * : ps. Moreno Hi- qu -I Bi.rrrli. S, Ocana, Escolar y Ortega.-La Agencia franco-esjañola 
bcrüo. 31, ;.ii ve lus ii.-JeJ ■?. i;iOí

,, A LAS PEINADORAS
.! j  j®* ‘ ijiiu Acrti,'lililí t'i' la i/iddoras que por un nuevo

inévido de.net lunza viior una inó.i i.i lelrthiicion podrli, ai-reiiíer 
C®T. fv 3' '"x p id ez . N,i «/'iii i.iicid r, , j.jr para lasjóveup.s. que p.ir la - 
recer ile m.-nu s *. tu nen rri > r¡Hj,. ; r  ú anamo para ayudar tu ftmi- 
D- uqac  -.• W!, c i ,i .c .c s n i i id d e s e iv ir ,  sin iei.er la «¡..rsiiza  u.as 

..a ■ • .ra mejora: (nf,”. eri.-, iJccciSíinnite hemos puesto esta Aca-
rié óiV; »i-iitadou, DUcdcn gvti,irsede -II a 30 reales niario-. ¿.-.u qué ¡ ric u olicio se ocuparin que ganen 
tanin \ mil tanta hi i;r«d’z? ^ a ‘icu
Espo'z'y’vf nn' í t ' P e r f u m e r í a  y cabellos dn Frrr!,
  (_ 1«

FRAGANCIA i m p e r e c e d e r a ,
0RLK8BB AGUA FLUUIDA D3 MüBBAT T LANlfAN

R! loTlurae más fortaleciente y 
i'Tii -.t'i'o que se conoce para el 
!"ca- or, el p;iftu<'loy h1 baña.

Preparado fioianii-iite ixir sus 
lucñüs,

LáN.MANyKEMP,
K C * V A -T O » r .

Y de venta en todas las per- 
■'¡roerías. boticas y drecerias, y 
'I IXT m evir señores Ferrer y 

BiDle agciites en Rarcelofi*.
136S

CARBONICA
DE LA SALUD

1>K

ESCOLASTICO O lR C IA  Y VIANA.

cüulM los padecimientos del estómago, 
sus Viriu.ivs tónica-, .fxrluniiovl apetito y prvporcionandobacnas 
dige i» r.es. c. D’rir.uyen á una faoeua nutiicion, y  por tanto á la 
d>'si:panrion de movli-s padrcimimles, como lo atestiguan infini- 
oaddf cerliucaciones que obran en nuestro poder.

6,Cb.iiJ)eri, á 6 rs. botella. Se llevaá 
dos iriiio mcdliiite aviso, dasde 6 botellas.

rioTi. Por cada casco devuelto se abonan dos reales. 1.397

INTSRKSANTfi.
Se venden 181 núteero.? de >El 

i Diario, qne se pnblícó en Madrid 
en 1789. Artículos de fondo, cien- 
cles, a rte s , anécdotas de Feaeri- 
co lí, reales decretos, sección de 
noticias, auuneios, esplicacion «s- 
plicita del mododeesci'ibir dramas, 
comedias y obras. Están de mani- 
fijsto, t alvario, 17, tienda. 1.433

M4.VUAI, DEL PR0CEDÍ.M1ENT0 
admiaistrativo 6 gnía práctica 

para los aleaioes, ayuntamientos, 
jueces mnnicipales, secretarles, re­
caudares, ejecutor s , camis ona- 
dos y contribayeutes. Tercera edi­
ción c.irrcgida y aumentada oon sn- i 
gecion á las di-posiciones vigentes 
t*n el año do 18*4. Sn precio 8 rea­
les en Madrid y 9 en provincias.

A-11S4.

LE ítel.ACfON fENAL. Compren­
de el Oóiügo penai con Us uLti- 

inas reformas y corrocciones. Las 
uisposicicQQs adiuiuislrativas qne 
corrigen varias falúas na compien- 
didat en el Código, oouio per ejem­
plo en agnas, caminos, elecefones, 
mo.itfg, minas, mataderos, caza, 
vepistr: civil, etc. se vende fr*nea 
de porte á 1S rs. A-1186

V IAJE A LOS INFIERNOS DEL &ü- 
fragio anivoisaj, hect.o con la 

bol.-A a caes'.as y el c uerpo tBolído 
a palos, por Baavaj, candidato can- 
didote.

Los pocos ejempLires que quedan 
de este precio>o libro se vende á 
6 rs. en .Madrid, y 8 en provincias.

1.153

pO W IÜ  PENAL REFORMADO. SE- 
L.sun las correcciones de 1,® de 
Enero de 1871 AnnienUdo con las 
leyes qne dicen r..-lacion si mismo, 
y notas arlaratori.is. Su precio 8 
rr.ilcs. t.977

HiSTOaiA Ütl LA.-i iiOllMlÜA*. 
as o.-racteres genérico.-, meta- 

morfo-is, instintos, eostumbr- •, le­
yes qae las rigen, sa  (engu.ijei sr- 
quitectur», relací.ites, amores, in­
dustria, poHcia, educación, guerras, 
etceiera. etc. Oljra cariosiMina é 
vnteresante. Gona.a de uu tomo oon 
grabado», en MudriJ 8 rs. y en pro­
vincias 10. G-—1.134.

Oh DOS CtDAVEhtjS LON 
jminus, por Pcdarico Sonhe. -

Í.A-
flíU-

0  r̂ VN
Baíb.L
DB

GQüOOLATEd 
ai vapor

áU liazA  OE 70 CASALLUS 

JáadTia.

I.0PE7.
H E H M '.N !'-

Dtnjoriou .J- 
rat ea Malaga, 

Plaza
de van Juan, del 34 »l 

SfviUe.
SUr;URSALS.S.

Dados, i.orns a'-ssiasos.Visitación, LevKz Hbmiasos, 3.

Li *r»u a-ceplaelon qne ^«nen moredendo en ted» la Pc-ilusu'» nuestros cho-olates, nos 
.ñoTá establecer s u ^ i r lk - ,  . ■ due mrtando b s  diste - b s .  nu^i -ra;i s-r cMruT.iteos l  -  r>edides ron a

-e * lr o «  c h o c s iV - '' estos C’.ío c i '
•nos I
oroptRud qne este D“Ki;cio reqsi -r , , j  .

q«e emplean es son ios mí.- sup^-rioru: 
eoye punta es'á situada nuestra labrica,

Los chocoiaies de Li Rioisn» se «endun ' .

■ eo jk s  de ji-U de ana lilrr-*.
TfcS: 1» (liase ci-rlente á 1» más selecta.

ustro, cuocoiates gozan de- ten ¡.xan cre.lite, es deoiuo i  qae IM aniou.-s 
y en b  atcndancb eon qne sleranre lO: h :y  en MSUga, m

ea. b  euBl enent- d-n b s  meK-re.s máqoinaa, conocidas -u. día. 
andun = .U  da i s  i’ejarsala y en t e s  piincipaics puntos de D ilnm ar 4  .o í

(53t)

OMPENDIODELASREFI.EXIONES f  OS INPKNDIABIO-, INTERK'AN- 
sobre Ir réturaleza, por Slu m, J.^tí.sima noTela, con bouiUt^ u* 

COB castro magojficjáS Íí*ui¡ti>s m itas lÍtografud>s. TnulQcifí* l* 
Rcero, que represenUífl l«w cuatro ' qu’nln rdÍ'"io;í francesa. ^8 r.<. en

c:
estaciones del año. Obraescri.a p.ira ‘Martridy 18 en provincia

v u  íu o je r r d iw n , p o r  i .á r lo s  D i d í é l : l o s  p a d r e s  d e  fa m i; ia ,  e t c . ,  c t  ' . - d ?  
N u ü v a  u d ic io n  ilu str a d ©  c o u  g r a b o - 1  r e a l e s  e n  M ad rid  y  14 e n  p r o v in t i* -  
■ te - - in le r c a ía íte s  e n  e l  lo s lo .  R s tk s i  H .— 1.141

R.-1.148

do.
dos preciosas novelas en an lomo 
en coste 4Vi t». en Madrid, -. 14 r.w- 
les enj.rovlaciaí. l‘.049 Ei. POPÜHR AUTOR •>. ANTONIO 

Trueb», eeab.’ d* escribir onii-

C OSA-a DE!
cion de l-.i D-iieia*’ oel

¡i!A 1' SEA CONTINUA- 
NUev-

Pnrai'ii, Por I). José -elpas.
Iiicha obra foi ma un bonito tomo ' 

d" unas 309 páatnas, do esmerada |
T E SO ilO  D E  L aR R A D O R E s, 

Agricultor Prictfro. é í r a l t f  
W ’ip iftu  d '  A v n iu u fJ u r j, f f t r l i  u l í s i -  
r »  y  F.ctnovtttt ru r a l,  e x tr te tg d »  d* 
U  « r ; o r «  o - r o j  d t  U-4 m á s eéUhrt* 

s v íu r í»  tip a ñ cU s y  t s í r a n j ír o s  y  r t  
fiia io  fo r  D. A. Relíeos -A'Moa 
edfctrn.

Forma esta interesante ebra do« 
tomos qaa coicpoaen más dn 500 
páginas do imp osisn clara y coa- 
pacta Su precio 18 rs. en Madrid y 

en provincias. i Q.?i.‘

.  I brO en su pi-cufiar oslilo. lUubdo ,
EL Varl-Sanli. Con..ta de no tox.o en ! edieioo y bue'i p.ipel.

<i.' francés, con m a.de 380 páginas- Sebo: la ademá- enriquecida con 
ni precio de 20 r-u. 1.056 ! un notable Ciscnrs'  de Ü. Candido

■ íNccrdal.

Tr a t a d o  de frahr caci .m de; Su precio en pr-vr-cias^ es el de 
jabones de todas slcses p a r d c n l l t r »  '  O"*

F, Balaguer, el ra'-s conipleio y mo- ' 
derno sobre iw  importante iiitius- i 'T '*

'• [ A t 'tria 8  rs. 
vinciis.

en Madnd y 9 en pro- 
C.—11Ü9

lEUUiQSElE

COMl'Li-XA DIRECCION DE AC- 
caldes. 3egioo»es y geerelario. 

de Ayunumicntou líequa ia legbia- 
cion vísente, y con multitud de for- 
rauiari -s para el desera, eño de 
caantosasuBtos es tienden este.- fun- 
cionarios.—Su preeioSOrs. en Ma- 
driu, y 33 en provincias. 1.079

E l  INCKNiOSO UIÜALÜO D. Qül- 
jete ds la Mancha, compneate 

por Miguel da Cervantes Saaredra.
Novísima edición con notas bis- 

lóricas, criticas y gramaticales, sc- 
gnn las de la Acodeaia Española, 
Ptilicar, Arríela, Clemencin, Harl- 
xeiibusch, Cnesta yJaner. Aumen­
tada cen El BcscAeiá. anotado por 
D. Adolfo de Castro.

Este toma es el primero du lot 
des de que constan Jas obras de 
Corvan te.s.
SS rt. en Madrid y 28 en prevlnelM.

C .  —1.141.

La r.A>A BIANCA, NOVELA, 1’OR 
Paul (le Rock, cou 34 gr.ibados.

ÜD tomo, 
provincias,

Madrid , 4 r,«. v en 
G .-M 9 8 .

M a n u a l  .p a r a  l o  '  ju z i ia ro s  
Municipále*. Conltene el dere­

cho c iv i l ,  le g is la r io B C '-r r ‘> s p o n iib n -  
te á los misinos Juzgados, con notas 
y foribniarios. Su p e c io  18 rea­
les en Madrid, y 18 on provinri s.

M *c
ANUAL DE LECHERÍA T FABRI- 
c-cion do quesos, precedido de 

signaos apante? sobr-* la elección <ic 
las vaca.v lechoras. Un tomq en 8 ,  
11 rs. en Madrid, y 14 en provin­
cias 143

V r .  Ramón de Navarrete, con an 
prólogo d e  D. Luis Mariano de 

Cor '-a d e  un voldinen en i.® 
e s m e r a d a  ed iciO D  con unas 400 pá­
ginas de t e s t o .

Su precio en provincias eo el de 
ao rs . 1.003

ATADO LÜMI’LEVO DEL CUL- 
\ 3  d.- la h ic rla  por i . B. Ar— 

gó. Un lomcp:; 4.® iliislr do, de¡ 
500 ¡-.ági'.as, 30 rs. en Madrid y 34 ' 
en ; rovincir.s. I . iá t  |

—  —  I

M a n u a l  DEL ARuoLi t a . —th a - .  
lado completo d> puntiicion de 

ImiacUse de a bc'es segua lo ade- 
teirt(»s del di?.—Obra ia mejor en 
su clase. Un tom • m  4.® 14 rea­
les, en Madrid v lo en proviiM'ias.

1.6S7.

M

TNSRTUCCrON PHiMAHfA MANUAL 
j practico do los p ofesuxes, preci- 
císo para todo.' los qu^ se red can 
al profcsLrado.—Un temo en 8 .® 4 
reales, y 5 en provincias 1.059.

AL DF. AYUNTAViIENTOá i 
.putidones provinciales, 

.ompreode este libro las ¡eyes 
municipal y provincb', reglamen­
to de arbitrios y demás órdenes ¡le 
el Gobierne: esp ícándose por me­
dio de notas los artículos de mayor 
interés como sea Us relativas á 
consumos, repartos, instuccio- 
primaria, elo. Su precio 8 r». eo , 
Madrid y 9 en provincias. I

,'dainde laStociUd de CiciciuiaJas. 1»»
N O M I S C X B E L I O S B L U I C O S  

■IEI.A«OC}l-;lVE
Tm iur» por e td n c ia  

De hlCqUEMARC k tat. 47

titee de THOiel-de-Tüle 
oueo ¡Fraueit).

Pare teAIr al m ínate de 
indas v«>erea loa eabeliot 
. la b irba eiu peligre para la 
i'iel j  lia e l e r  Seperler 
ñ Ivdaa les Dsedee laeste 
tiny. —Parii, J4, rué d’Eo- 

j;:(. u.—Madrid,A¿eBciai«íri*e*-e»paO«U| 
[burue, 31. — Per aiener. 
l'oi u;eD-!•; Sn V. Utemcnt, Borges, 

V'illalon, Mcx.ilps, Frera y Garo!»-
239.

TRATAPU PRACTICO
déla  ni.i del ci.nejo doméstico y 
del pleroido, por Atagó.—Un vo- 
lum-n en 8 .® de lí(> (nginas,* cou 
grabados 6 r  . en Maiiiiii = 8 enpro- 
vinii s

MA^'U.AL L E ,. PA N A D E R O , 
ó tua fabrIc.?oiun del pan de lujo y 
oaiiiun en la- ciudades, aldeas y 
Cdo-Tios, por Rihav. Un tomo en 
8 .* con kirabadoí-; S reales «n Ma- 
d iiJ, y S" is. on provincias. 1004.

AVISO X l OS H
A los pedidos

ÜSOHiTOReS
de libros qne 

nuestTos 'sQscritor>'s r o s  hagan, 
debe án acoB<psfiarQOs además de 
s imperte dos reales para remi­
tidos coiCificados, pues de otro 
mod ' espondr amos las remesas a 
los frecuentes extravíos qae se su­
fren CB correos.

Ademas de las obra# que veni- 
moa anunciando remitiremos todas 
aqnellas que se nos pidan, bien 
sean científica» ó de testo y re ­
creativas. Por este »ervlcio B» exi- 
gimoB ninguna oia-e de ccmUloa

Ayuntamiento de Madrid




